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Explicaçoeris,
". ,

ExpIicaçam e ùzodes Taboadas de Reduçam.
[ ,

.

.

Da fra Grande Utilidad"(.

''J. A',N T t.§ de 'prinGÏpiar a cxplicaçaõ do uza pratico d�.fras .

Taboadas, parece juflo dar primeiro alguma ideia d'a fua

grande utilidade, moílrarîdo como entre todas as Ta�o�clas que
atégõra fe-terrr calculado para a Navegaç'aõ, efias -(aõ as que: com

maior' freqùeúcia- ë igôal ventagclI! neceflita o Piloto confultàr
para conhecer o vejdadeiro valor das fulls derrotas; pois que
f6 por meio délas fé alcança.eflë conhecimento ,fern quazi nenhum
trabalho, e comr à maioj; eizáçaõ que é poffiveJ. QYem ler a­

tentamente as foluçoens Otl repoílas dos Problemas que' logo fe
explicarâô,

!
e juntamenté foufier refiétir fobre outras muitas qucf­

toens da Navegaçaõ, naê menos importanjès, que curiezas, as

'Iuaes por meio' defias, 'Fa'boadás_ e íem. outro focôrro de calculas
Trigon6métri-cos, fe poaéirf facilmente decidir, flaõ dei�ará de

.

nc<tr de acordo e plenamente-convencid'<? �ieH:a verdade.

2. O primeiro. objéto de um Piloto ç go�érnar de tar forte o

Naviq, que acerte com editio a onde q.uer aportar com ele : e' para
ei1t:e fim n'<J.õ bafia faber qnal é o Rumo por onde deve partir quando

-fae do porto: é percizó que conheça, a qualquer óra do miar ou

noite, o proprio lug�r .ern quë'fe-âcha, par"a toma' ? Rumo que' for
mais favoravel ao Ieo .intento ;. vifio qug a diverfidade e impero d'Os
ventos, e outros I}lUitds. �!:lcid�l'tes que .ocorrem na Navegaçaõ, •

frequentemente obrigaô a deixar o verdadeiro Rumo que fe dévia

feguir. Osmelhores Autores que tr�táraõ da. Nautica, propoem
varios 'métodos para alcançar efie conhecirnentp. Porem nen,­
hum ftaõ praticavel nem mais independente do favor do tempo,
.que a calculaçaõ e reduçaõ da, propria d'errata.

,

3. Qpando fe navega por qualquer dós quatropontos cardeais
do mundo, é claro que ou ailõ mudamos a altura do pólo, ou
naõ mudamos a longitude. O primeiro Gaza fucede navegando
para Leíle ou pafa Oeíle , e o fegundo quando navegamos para
o NOlle o,u pata o Sul. Neae cazo baila contar, P?r meio do

- no do Lok ou barquinbaç e da ampulhr,t.\l de meio minuto" q)lanto
fé-tem adianfado em Longitude no cazo primeiro, ou em Lati­
tude no regundo. Porem quando a derrota é por .qualquer dos
Rumos ou Gráos interrnedios , 'entaõ íempre é percizo rezolver
e- triangulo reB:ângulo, cuja hypotenûza ê a quantidade do ca­

minho andado defde o ultimo lugilr donde d navio começou qual-a I

quer
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q�er· derrota, "até o Iu.gar onde il acaba j e cujos Jados faõ,o arco

do Meridiano compreendièlo entre as alturas' do .p61e> de um e

, outro lugar, t:: mais 0 arco do paralelo medio compreendido en­

tre os dois meridianos deítes meímos lugares: os quais arcosIaõ
,

a verdadeira diferença da. [ua prez.ente Latitude e .Longitude a

refpeito dã. a,ntecedellte !lue antes tinha. Daqui: fe-vê que fendo
prim�ir:o conhecida a pozi.çaõ do lugar donde fe partia, iílo é, a

f!Ja Latitude e .Longitu'de j ou feja pelas óbfervaçoens Aíl:,rono.,
micas ·.qu� fe fízeraõ em terra quando .efte he ,o porto dande faio
o navio, .. ou por meio de obíervàçoens feitas no mar com ínílru­
riientos proporçionados, -por meio de outros calculas Aítronómi­
cos, e pela eizata 'reduçam- e corréçaô das derrotas antecedentes;
�al'lto mais facilmente.,vjrá o piloto a conhecer- o verdadeiro valor
da [ua derrota eo proprio lugar da {ua prezente ,poziyaõ a quel ..
\luer 6ra do dia ou noite, quanto menos fójeito.a erros e menos

tmbaraçadõ for o ,métoâo�que íeguir. "1
)

�

41 • ..- k�_

, .+ O método dé que cornumente fe uza' para calcular o valor
gas derrotas, he fer-vix-Je do ftu4rto dt .Reduf4õ, que como todos
íabem coníiíle em uma folha .de ,papeCeU:ampad,a e colada fofire
um pip�elaõ, .aqual eft.á dividida ',em pãr,tes igpaes, ;juntamente
.com as .interféçoens que com élas fazem' �s diferentes' arcos

tirados do ponto <Je ângulo. que ferve de centro a eíle qua­
orante e niais aos fens 8 Rumos, e .do qual fáe 'Um fio para
ror êle �arc.ar ,a� linh._as ,9.ue fe, "querem ,reduzir: P�r�m �

naõ
e neceffana muita re exao .para conhecer a pauca elzaçao e a

muita incerteza, embaráço, e amda rifco, que fe ,deve ordina­

riamente encontrar ne> uza prát;ico·defl:e ipftr.umellto. Baíl:a que
.ofio naõ eíl:ep perfeitamente ITO centro delle qua'õrante, ou que
êle [e deívîe um quazi nada do Jeo' devido kigar, para -cauzar

notáveis enos .. E alem difio raros Iaõ Te'muito raros ! ] os
quartos de ·reduyaõ de que poíia p piloto [eguramente fiar-fé.
Pois ainda quando [�jaõ eíiampados corn toda a pérfeiçaô poílivel,
haíl:a que depois de pegadas corn, a có)a ao papelaõ, fe-féque
eíla mais depreíla "ern uma parte aoque na outra, pará ficaje,m
J)S gráos dezigoaisy.e-a maior parte das divizpens_ fôra do rep
devide l�gar. .' I

1

.

5. Mas ainda Iu-pondo tudo feito t. ajufl:ado com a 'maior
perfeiçaõ, e ;Cupondo mais que·o piloto uze deíle inílrumento
com huma èizãtîûima delicadeza, o que naõ he. geralmente
crivel : fempre he certo' que .a, quantidade de operaçoens percizas
.para a eduçaô de qualquer derrota, o, ficar quazi arbitrario o

io. . .valor .das legoas- dos rumes, as. diferentes fupoziçoens com que
'ora. fe tomaô por. dezenas ora porunidades &c. .as fuas divizoens
e ,Q aver algûmãs c:){céçoens a "qùe fe deve atender para" bem

executar
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executar a reioiçça5 de alg.uI1s' problemas p�r eflè ,iiill:run;euio�
.éomo fe pôde' ver nt Arte de Navègár de Mr. Bouguer já tradu­
zida na Lingoa Pôftu'gueia:; tudo' iito faz militas ve�es cair
em enormes equivocaçoens, e pot confeguinte expoem o piloto

.a graviffimos erros, e a grárides perigos. Efr,\s faõ as principaes
rezoens por que ja ôje os melhéres Pilbtôi; e particularmente os

rnglezes, aos
_ quaes certamente fe deve a maiot perfeiçaõ a que

a Nautica tem' chegado nos noflos tempos, naõ uzaõ daquêle in­

Jhumento, mas dás prezentes T'aboadas, onde côm pouquiffimo;
trabalho achaõ feita e calculada a reduçaô de' qualquer derrota
tom, a maior facilidade é eizáçaô que é pofíivel.

-,

"

6. Potem antes de começar a explicar o que neflas T'abeadas
fe conierrr, .e ó íeo uzo prático, devo advertir : que fupoílo "ja
ho anno 1758 fe irnprirnîflem as rneûnas êm Liíboa, infertas: nd .

Planetario Luzitano ; com tudo parècêo melhor fazer efta edicaõ
conforme as que> fe • acfiaõ no Calendarlo do Marinheiro Inglez;
corregindo-as.por dois exemplares dos mais corrétos do ano 1757
e 1763, e mais pelas que traz Mr. H. Wilfon e taõbem pelo com­

pendio que délas fe acha no Epitome da Navegtifrlõ de Mt. J. Atkin-,
{on, impreílo em 1759. O primeiro motivo deita preferençia
foi por -encontrar nas Taboadas do dito Planetaria varias erros

e outras' negligencias, que rnoílraô a pouca, eizáçaõ com <flle,
foraõ impreílas. E o fegundo, par ver que naõ fe achaõ nélas os

quartos dos Rumos, que muitas vezes faô 31 verdadeira derrota da

_navio, que neceflita fer, reduzida.
. ,

,-

Dg Ordem c Dijpoziçaõ de.fltis Taboadas;
I

7, Naõ entrando ma�s que 5 colunas deita; 'Taboadas em cadá
pagina, baílarîaõ fomente 12 para as encerrar totalmente: porel�
como (aõ calculadas até 100 milhas, de derrota, e" naõ fendo
poffive! caberem no cornprimento doe cada pagina" foi percizo di­
vidir cada huma em 'tres partes ; notando 'a primeira Taboada
que ferve deíde 1 gr. até 4 gr. para as derrotas que naô paílaô de
3) milhas com a Letra AI.: na feguin!e pagina vai a regunda
devizaõ da méfma Taboada, notada com a Letra ._A 2., e ferve

'para as derrotas: dcíde 36 milhas até 70. E depois defia vai a

fua terceira devizaõ, notada com a letra A 3., aqual ferve para
as der;&tas gue paffaõ de 70 milhas até o numero de Cento: e o

I,

mefmo' fè ;praticou c0,.?l todas as ou�r�s ,Taboadas. De l'nada que
quando a {lerrota nao paílar de 35 milhas, fempre a acharemos

naquéla taboada do (eo proprio rumo, marcada com a Letra I. :

quando paflar de 35 até -70, entaõ vai na devizaõ da Letra :2. :

.e fe éla paílar de 70, achar-fe-à na Letra 3. Porem fupoflo s=
_ eílas

.1'



,

'I �oe�.' >.4r
eílas Taboadas naô eílejaà calcula�,enaõ para as derrotas que
J1áél paílam de iDO milhas; adiante fe id.,\icárá o modo de as fazer
fervir para outro <J_ùalqùêr numero m5�i()r •

.

(�-.s. Prlmeiramente ell:aõ ettas"Taboadas calculadas naõ fó 'para
cado rumo e quarta de rumo.da Agulha de Marear, mas taõbem
para cada hum dos gráos de qualquer quadrante do Orizonte Nau­
tico.: Poriflo ainda que os bórdos feitos pelo Navio, fiquem por
'entre as quartas dos rumos; Cern pre por efl:as Taboadas Ce achará

r- eizatarnente o feo verdadeiro valor, reípétivamente ci diferença da
Latitude e da Apartamento do Meridiano.

Explicufaõ da Coluna das Derrotas.
r

>

9. Cada 'Taboada efl:á dividida em 6 Colunas. A primeira á
maõ eíquerda que é a mai. eflreita, tem por tjtuloDerrota: e na

ferie dos Ieos, numeros he que fe deve, bufcar ° das milhas de

que confla a .derrota OU fangradura que queremos reduzir; para
diante dêle acharmos.. na coluna dos gráos competentes do feo

rumo, a quantidade da Latitude e o Apartamento que lhe corre­

ípondem ...

•

,

.

Porque he mèl�or-fazer as cantas por milhas, e..na'6 por legons ?

IO'. Porem eíle valor aeha-íe calculado em milhas marinhas, e

naõ em legoas, por fei: affim muito mais cómodo ha pratica: A"
rezaõ é, porque fendo cada-uma defl:as milhas um terço de legoa
marinha, e entrando, cbmo efetivamente entraõ, vinte, deltas
legoas em cada gráo de Circulo I?a,ximo, ifl:o é, em cada gráO'
de Latitude que fe conta em qualquer Meridiano, ou em cada gráo
de Longitude contado na Equinocial; é evidente que verra deite
modo a entrar 66 milhas em cada gráo [pois :3 vezes 20, faô 60J;
ë que por confeqúencia 'teremos tantos minutos de Iàtitude ern

qualque� altura de 'polo, ou de longitude quando efl:ivermos na

Linha Equinocial, quantas forem as milhas .que as 1:aooadas nos­

moíh arern : as quais a todo o tempo reduziremos, fe nos-parecer,
tm legoas Portllgue2;as;,como a diante fe dirá no § 27- t'

Explicufuã dos titu{os das outras Colunas.

_ ,i r, Depois deita primeira èoÎllna eÍlaõ outras 5" com duas'
I ordens de numeros cada-uma, e com tres diferentes titulas em

fima,
.

e outros tantos .em
•

baixo, O primeiro de fim a moûra os
Rumos, os meios Rumos, as fuas quartas, e os gráos por onde
fe fez a eípecie de derrota, cuja calculacaõ vai naquéla mefrna
coluna; Eûes grãos e rumos principiaô defde J, e nó aumentan-

,

t F do



42 . Expli raçoens.
do nas colunas e Taboaôa--1 leguintes .até o gráo 45 ou 4 RumdS;
que é o titulo da ultima{coluna: E ao contrario os titulas infe­
riores de cada �olupa,�cipiaõ no gráo' 89 e vaõ diminuindo
até o numero 45, que ta6be�10,inferior da ultima coluna,
De modo que efl:d titulas debaixo faõ os complernentos dos de

fima, e da mefma forte os de íima mofl:raõ es gráos do comple­
mento dos debaixo, ifl:o é, os gráos que lhes faltam para 90, que
é Q quadrante inteiro ou oitavo rumo. Poriiro ao gráo I. de fima
da primeira coluna correfponde embaixo o gráo 89: e ao quart,
de rumo, ou 2 gr. 48 min. 45 fegund. da coluna terceira, cor":

ê\

refponde ern baixo 7 Rumos e 3 quartos, ou 87 gr. I I min.

l5 fegund. ,&c.
I •

12. Os 2<109 e 3°S titulas das colunas efl:aõ a traveflados de alto
abaixo; Aquêle que diz Latitude; he para moílrar na feri\! dos, nu­

meros correfpondentes a diferença da altura do pólo pertencente li
cada numero da coluna, das derrotas. O outrodiz Apartamento,
e ferve de mofl:rar a diferen�a ou quantidade de caminho, gue o

navio [e tern apartado para/Lefle ou Oefl:e, defde aquêle Meri­
diano, onde começou a derrota, até o lugar em que éla Ie acabou.
As duas ordens de numeras, que fiéaõ per baixo defl:es dois titulas,
mofl:raõ as milhas de cada-urna defl:a� duas diferenças, de latitude
ou apariamento; correfpondentes a cada numero' da coluna-das der­
rotas. Advertindo que quando nos-fervirrnos dos rumos e gráos
notados no alto das colunas, entaô acharemos a Latitúde na pri;:
meira ordem dos ,numeros á maõ efquerda; e o Apartamento dô
meridiano na-Cegunda á maô direita. E ao conttario quando nos':
fervirmos dos Rumos ou ,gráos notados por baixo das colunas,
os quais como affima difft; [aõ os que paiI'aó de 45 gráos athe 90 :

entaõ na primeira ordem dos numeros de cada coluna, fe-achara

� diferença' do Apartamento; e na fegunda á maó direita, a di­

ferença da �atitude. mo é o que moílraõ 03 titulas encontrados
das duas feries ou ordens de numeras que formaõ cada coluna:
pois naô fó aquéla que tem vg. 3 rumos, Oil 33 gr. 45 min. na

parte fuperior, moílra 5 rumos, ou 56 gr. 15 min. embaixo; mas

taõbem a meîma ferie de numeros, que em firna tem o titulo de
Laiitude,"he intitulada ./lpartamento na parte inferior; e a que em

fima tem Apartamento, molha embaixo a Latitude : ficando defta
forte fervindo para moílrar a Latitude quando uzamos dos gráos

(

apontados por íima, os mefmos numeros que fervem de mofl:rar
-

o Apartamento quando uzamos des gráos ou rumos apontados por
baixo, das colunas.

,
1

I ,

13, A rezaõ do fobredito facilmente a compreenderá quem re­

fletir,. que quando fe-navega por qualquer rumo fóra dos 4 pontos
cardeais do Orizonte, a quantidade defl:a derrota é, como jã fica

indicado



J

Explicaçoens.
\ '

indicado no § 3, é a- hypothenuza de hum triangulo reél:angulo ;:
-�ujo Seno é o Apartamento do Meridiano, e .cujo Cólino é a difê­
rença de Latitude. Ora como o Cólino de 'um angulo naõ é
outra colza fenaõ Q Seno <]0 cornplernento do mefrno angulo; fica -

claro que a ,diferénça- de Latitude ganhada em uma derrota feita
por qualquer rumd ou numero de grãos, ïernpre é igoal ao Apaf-

_
tarnento do Meridiano .que fe ganha.ia ern .outra igpa.J -derrota
feita pelo rumo ouquantidade de grãos, que for complernento
do primeiro. Suponhamos que fizemos uma Derrota de 40 milhas

'pelo rumo 2: nefle cazo acharemos pela 'coluna 5 da Taboada
,F 2, que a fua diferença de Latitudp é 37 minutos, e que o

Apartamento do Meridiano é 15 milhas- e 3 decimos de milha,
Ao contrario fe a Derrota foíle pelo Rumo r6 que é o comple­
m�nto .do Rumo 2, e que efiã no titulo inferior .da meíma coluna:
entaõ a diferença de Latitude íerã 15 min. e 3 decimos ou "18 fe-
£undos; e ° Apartamento ferá 37 milhas, t,

43

14, Mas papa formar uma completa Tdei-a dos titulos dellas -

'Taboadas, é percizo refletîr: que cóÍno todo ° .Orizonte nau­

�ico da Agulha de Marear íe-acha dividido igoalmente em 4 qùa-'
drantes, cada-um dós quais tem 90 grãq�_ que íe principiaô -a

contar ou no ponto do Norte para.um, e outre lado de' Lefte ou

Oefie, 'ou no ponto do Sul para qua�quer dos meímos dois lados
de Lefie ou Odfie: poriílo a mefma calculaçaõ ferve para qual-

,

'quer dos 4 quadrantes, os quais fõ.nente diferem entre il na qua­
lidade dos nomes e da fituaçaõ -que tem-,-"m.as naó no valor nem

na quantidade dos fees grãos; pois todos fam igoaes e Iemilhantes
entre il. Ifl:o é o que 'ie póde bem facilmente eizaminar nas +
feguintes Taboadas, onde fe achaõ os nomes -de todos os ventos,
a quantidade dos Rumos e feus quartos cèrrefpondentes, o .nü­

mero de grãos que lhes tocaõ, e mais os que ficaõ entre cada-

f-lIn dos quartos dos Rumos,
...,

'

." "

I' -

' -

F 2 Primeiro
,

.

...

,,'
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-44 7' A B O A D.4 S
r I. Primeiro �adrante� defde o Norte até Lèíle.

Norte quarta a N .. 4- N� E.
Nordefle

.. ,

Nornordejh trez,

quartos dequar- N.�. E. � 4 N.
ta a Norte

._

'/'

NornordeJlemeia N. N. E. 1- 4 N.
qua,rta a Norte

Nomes Portu­
guezes dos
Ventos

NDRT�.

Norte quqrto de

quarta. a Nor­
deJle

Norte meta

quarta a Nor­

deJle
Nortetrez quar­

to) de quarta a

NordeJle

Abreviaturas
Port�guj!zas

N.� 4-N. K
.

,

/

NornordeJle
quarto de quar- N. �. �. t 4 N:.
ta�Nort�

.

NORNOR­
I?ESTf

N.N.E.

J{ornordeJle �

. quarto de quar-. N. N. E.l4.N. E.

tq a Nordefle

NornordejJemeia N E
quarta, a Nor- N; N. ¥� Tt . .

tleJle
". .

Abreviar.
Ipglezas

N.

N:.byE.

j' ,

Rumos

I.J

It.IS·OO.
P
13
14
14:°3·45·
15
16
16.52-3'0.
17
I�
I� ..

19"p·IS·
20

'

o. O. O

I

2

2·4g·45·
3
4
S
5·37·3°·
9

'.�
t del�+!tllp. .8.26.15·

9
TG

t.de Rump'

1 Rumo

1 Rumo e �

1 Rumde f
, .

1 Rumo et. ,

21

22

2 Rumos 22·JO·OO.�'- �.

23
24

-

25'
.

2 Rumos ef 25\18',45�.. .

26 ,'-
.' 27

28
2 Rumos e l 28·Q7·30•r � ( •

�

29
3q



Nomes Portu­
guezes dos
Ventos'

Abreviaturas
Portuguezas

Nornordd}etrez N.N.E.qN.E."quartos de quar- ..

ia, a Nor{ldle,
. (,

l'lfordeíle quar­
ta a Norte N.E·4N.

NorddJe -

trez

quartas de quak­
ta a Node

,(
1fordifle meia N E NAT " t 4 .

'luar/a a Horte

Nord.flle quarto
, de- quarta a N. E.,� 4 N.

Norte

NORDESTE N. E.

Nordifle quarto
4e quarta ti N.. E. � 4 E,
L.d1!-

Norde/1e irez

q.uarto de quar­
tq q !41e

-. Nordeíle quar­
ta a Lefle

Lifnordifletrez
��(ll"rqsdequar- z, N.E. !fN.E.
ta a lf9rd1(le r .

J. Rumos e � 30.56. IS..
31
32
33
33.45.00•
34
35
36
36·33-4.S·
37
38
39
39·2'2.:)0.
4°
41
42
42.Ù·J5·
43
44-

N. E.' -

4 Rumos 45.00•00•
46
47

�- 4 �umos e * 47.48,45-
",8 •

49
50

4 Rumos e f 50.37.30.
i 51

52.
53 .

:4 Rumos et 53.26.15-
54 -

55
56

N: E. 'by E. ,.5 Rumos 56.15.00.'
57
58
59

5 Rumos e � 59.°3.405.
60
61

Rúmos

DOS !Z,UADRANTES. '_ 45
cr 2. Prir,neiro �drante, defde O Norte até Lçfte.

Abreviaturas

Inglezas



f6 TABOADAS

� 3, Primeiro �adrante, deíde o Norte até Leíle.

Nomes Portu­
� . guezes· dos

, .Ventos :
,

�

_ Eifnordejle meia

'?ifltlrta da Nor-
" tlijle

'

Lefnordejle
1j1£arto de quar­

'1a a Nor4ejle

LESNOR­
..

'£_STE

Abreviaturas
Portuguezas

E.N.E .

,

Lefnordejle
,

(JUi1r�odequar-. E._N. E. :i +. K
'taca Lejle

Lefnordljle 1f1eia E. N. E. � E.
'fluarta a Lefte "+

Lifnordejle trez.

'luartosdequar- E.:N. E. f + E.
tzra-Lejle I' ., _.. .•

:bene quarta a E .... E
Nordeíle

• 4- !'lo •

Lejle trez quar-
oule quarta a -E: { + N. E:

Nordejle

14Je meia quar- E N EH .T.fI • -i 4 . .

ta a ... "oruf!/.e

Lejle quarto de
. "7jrmrta a Nor- E. t 4 N. É:'

difle
-

L.ESTE :Et

Abreviar.
Inglezas

E.N.Æ.
i

E.-

Rumos

6I.52·30�
62

, 63
6+

-$ R_umos et 64·4J•15·
65 � _'

66
67

6 Rumos" 67·30.60.
68

'

69,
70 -

6�Rumo� è! 70• I 8'·45:
i.1
72
73'

6 Rumos e -i 73:07�0.
74

'

, 75
6 Rumos e 1. 75.56.15,t

-t6
"

77
78

'78.+5.00.
79

�.

80
.8.1

8 J.33·45.:
82

83
84
84·22·30�
8S"

»

86
87
87·u.I5-
88
89
90.00.00;-

E. by'N.



D,OS fZ.UA D RA NT ES.
UI. Qpadrante 2 defde O Norte até Odie.

47

Nomes Portu;­
guezes dos
Ventos

N. -Æ4N.O.

Abreviaturas
Portuguezas

-

NORTE N

Norte quarta de

quarta a No­
roejle

Norte mela

quarta a' No­
roejle

Norte trez quar­
tos !Je quarta a

Noroejle

Norte quarta a

Noroefie

NornoroeJ/e trez:

quartosdequar- N:N: O. f4 N.
taa Norte

Nornoroefle meia

quarta a NlJrie
N. N. O. t 4 N.

Nornoroe}je
quarto dequar- N. N. e. * 4 N.
ta a Noxte

NORNO­
ROESTE N.N.O.

NornoroeJle ,

ljuartoaequar- N.N.O. �4N.O.
ta a NoroeJle

NornoroejÍe
meia quarta a N.N.O.-i4N.O.
Noroejle

0. O� a.
I

2

2.48.45._
3
4
5 _

5·37·30-
6 .

�
t de-Rumo 8.26. 1!�

9
Io

II

1 Rumo I It 15-00•
12

13
14
14·0 ·45-
IS
16

.

1\ Rumo e f 16'52.3°'
1.7
18

19
I Rumo e {. 1941.15.,

20

21

22

22.3°.00•
23
24
25 I

25.18.45 .

26

Rumos'Abreviar,

Inglezas

27
28
28.°7,3°, '

29
3°

I

"

IJi
I

N.byW.

N.N.W.
-

2 Rumos

2 Rumos e �

zRumos e!



crAB O ADA S

V 2. �drante 2' defde O Norte até Oertë. '

, \

Nomes Portu­
guezes dos
Ventos

Abreviaturas
Portuguezas

Noroefle quar- NON
ta a Norte

.• 4 •

NOROESTE

Norodie quarto
de quarta a

Odie

Norodie meia
, .quarta il 0di�

NQrodie Irez

quartos dequar­
ta a Odie'

I

Noroeíle qual­
ta a Defie"

N. O.

N. 0'4 40.

N. O.! 4 O.

N. O. �40.
, ,

N.0·40.

Abreviar,
Inglezas

?- Rumo; e'! 3°.56•15.
- 31

'""'

32
33
33.45.60•
34 ..

35
36 .

36·33·4S·
37
38
39
39·2�.jO.
40
41
42
42.IL·.I5�
43
44
45.00.00•
46
47

4 Rumos e'; 47.48,45.
48

\

49
5°
5°·37·3°·
51
32---'
53 _

4- Rumos e � 53.26•15.
54

�

55
56

5 Rumos 56•15.00•
,

57
58 -

59
5 Rumos _6! 59·03·4-5·

60
61

Rumos

Nornoradie trez N.N.O. J N.D.
quartos dequar-

4 4

ta a Norodie

Noroijle trez

qu�rtasdequar- N. O. ! 4- N .

sa a Varie

Noroejle meta N .. O. _i 4 N.
quarta a l'forte '

Norodie quarto
'il_e quarta a, N. o. t 4 N.
Norte

N.W.byW.

OeJnOrlJeJle trez

quartos dequar- 'O.N.O.t4 N.O.
tol a NOT'Dej}t



DO S' �UADR'ANTES. 49
. U3· Primeiro �adrante) .defde o Norte até Lefle .

N�mes Portu- 4) � en
(b

Abreviaturas Abreviat. Rumos
., (JQdos "', ;:oguezes o c:

c ::1Ventos Portugueias Inglezas' en
,...

o o.. .

en o
'"

oefnoroeJle meia 0.N.O·k4N.0. 5 Rumos e � .61.. 52.3°"'1uarta a No- 62
roeJle 63

OefnoroeJle 64-
quarto de quar- S Rumos e-� 64.41'-015.
ta a NoroeJie ) 65

66

O E S N 0- 67
O.N.O. W.N.W. 6 Rumos 67·3°·00.ROESTE I

68
69

OifnoroeJlè 7°
quart� de q�ar- O. �.O. *.4. O. 6 Rumos ei 7°.18.4:5.
ta ct. OeJle 71

72
,

1 73
O. N.D.; 40. 6 Rumos e-; 73-°7·3°·

74
75

O.N.O. �fO. 6 Rumos et 75.56.15.
76
77

O.f·N.O. W.byN.
78

7 Rumos 18-45.00.I

79
80.
SI

0·-}4N.0. 7 Rumos e{ 81'33·45·
82

83
84-

7 Rumos e � 84.22.3°'
85
86

O. �4N. O.
87

7 Rumos et 87.11.15.
88

O· W.
89

OESTE 8 Rumos 9°·00.00.

G



Qpadrante 3 defde o Sul até Leãe.

Abreviaturas
Portuguezas

S.

Sul quarta a S. 4- S. E.
Suefl:e

SuJueJle trez

• _ljuartosdequar- S. S. E; � 4- S.
...

ta a Sul

SuJueJle meia SSE SS 1
.•. �4-' ,

s=!« a u

S.S.E.

Nomes Portu­

guezes dos
Ventos

SUL

Sul qum'to de

quarta a SueJle

Sul meia quarta
(J SueJle

SuI trez quar­
tos de quarta (J

SueJle

SuJueJle quarto
_

di quarta a Sul

SUSUESTE

SuJueJle quarto
. de auarta a

Suefie

, SuJueJle meia
•

quarta a Suejle

S, o. Cc'" O

1

2

� de Rumo 2.48.45.
3
4
5

� Rumo 5.37.fo.
6

�
t de Rumo 8.26.r5·

9
IO

I!
S. by E. J Rumo II.IS.ao.

12

13
14

I Rumo e * 14.03.45 •

IS
16

1 Rumo e'} 16.52.3°'
17
18

Abreviar.

Inglezas
Rumos

19
19·41.'rs·
20

21

22

22' 3(}.0'0"
23
24
25
25.18.45.
26
27
28
28.°7.30;
29
3°

1 Rurnoe ].

s. S. E. 2 Rumos
•

2 Rumos e-.r

2 Rumos e 'i



DOS �UADRAN']'ES.
X 2. �drante 2. defde 0\ Sul até Leíle.

, SI

Nomes Pprtu­
guezes dos
Ventos

Abreviaturas

Portuguezas'

SuJuljle trez

quartos de quar­
ta a Suljle

S. S. E. !4S. E.

.sode quar­
ta a £UI

Rumos

2 Rumos e! 3°.56.15.
31
32
33
33·4S·00.
34

S. E. by S. 3 Rumos

Suljle trez

qa-<artosde quar- S. E. t 4 s;
ta a Sul

Suefle mela
S. E. -} 4 S.qitarta a Sul

Suljle quarto de S. E. � 4'S.'quarta a Sul :

SUESTE S. E. $. E ..i ' " •

.Suljle quarto de
S. E. t 4 E.

,

¥uaftff a Lejl�

Suejle mela So' Eo i 4 E.
tjuarta a Llle

". Sufuefle Irez
quartos de quar- S. E. � 4 Er
ta-a LeJle

Suefl:e quar- S. E. 4�:ta a Leíle

Leffuejle irez
E. S,E.·�4S.E.quartos de 'quar-

ta a Suejle

35
36

3 Rumos e � 3fí·33·45.
37
38
39
39.22.3°.
4°
41

. 42
_ 3 Rumos e! 42.II.rS·

, 43
44

,. 4 Rumos i 45.00.00.
46
47

'

47.48'45.
48-
49
5°
5°·37·3°·
SI
52

I 53
53.26.15"
54
55
Sb
56.15.0.0.
57
SB
59 .

_ 5 Rumos ê � 59.83.45.
60
61•

Gz
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52 TABOADAS

X3' QQ.adrante 3. deíde o Sul até Leíle.'

Nomes Pórtu- Q � 00
(1)

dos Abreviaturas Abreviat. Rumos
.., -, (JQ

guezes 1». o t::'o t;;. _

Ventos Portuguezas Inglezes '" ..... oJ

o- o-
<n o

cc
'

Lefjùijle meia
E. S. E. :i 4- S. E. 5 Rumos e �

i 6' .52.3°:'quarta a Suejte 62 '

63
Lcf-Juefle \ 64-
quarto de quar- 'E. S. E. f 4-S. E. 5 Rumose 1 64·41.15·
fa �'Suejte 65

66
67

4ES·SUESTE E.S.E. E. S. E. 6 Rumos
'

67·3°·00.
08

'

.

69
Léffuejte quarto ,7°

'de quarta a E. S. E. � 4- E. 6 Rumos e *, 7Ó.18.�5·
Lejte 71

72
73 �

Lef-fuelle meia
E. S. E. i 4 E. 6 Rumos et 73·°7·3°·

quarta a Ld/e 74'
Lef-fuejte irez 75
«quartos de quar:- 6Rumos e-l 75·5 .-15,
ta a Lejte

.1 , � 76 .
'

ri

Lefl:e quarta.a \

E. byS.
78

E. 4- S. E. 7 Rumos 78.45.00.Suefl:e,
79

/ 80

(:!Jl't trez qúar.=
. 8r

tos de quarta' a E. -!'4 S. E. ,

7 Rumos e 4 81.33'45·
Suejte 82

"

'

1:!3
Lejte meia quar-

84
E;; 4 S. E. .? Rumo� e t 84.22.3°'

ta a Suejte
'

85
86

I
87

í.efle quarto de
�. � 4- S. E. "7 Rumos d 87.11.15.

quarta a Suefle ,( 88
89

� E S TIE E E. 8 Rumos 9°·00.00.
- ,., 1_
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D O S �U A D R A NT E S.

( I 8) r i. �adrante 4 defde o Sul até Oeíle •

. :
� .

. ,. :-., , (

53

'Nomes Portu- (:;)
guezes dos Abreviaturas Abreviat. Rumos �,
Ventos

.. , P�ftuguezà:� Inglezas '"

SUL S .s. o. o. O.
I

Sul quarto dé 2

'fjuM'ta a Su- S'.;Í:49. O. 2.48.45.
doyl_e 3

4-

Sul meia quarta
5

S. {4S. O: 5·37·3°·iª- Sudoijle
.

6 .

7
Sul Irez quar-. 8

tos de quartà a S·�4S.0. 8.26.150
ÆJ!!l.qijle 9

'IO

Sul quarta a
II

S. 4 S. O.' s.jyw. II.IS·OQ.-�úãôeite 12

13
&Judoijle , trez 14

� 'IjTl.f11::1os de qum':' S. Si O. f4 S. 14·<>T-4:l..
. ta a Sul IS

SuJudoefle meia
16

'�S.O.f4S. I Rumo e î I6·S�·30.�r!aaSul 17
18

SuJudoijl.e quar- 19
I U de quarta a S.�. O. * 4S. I Rumo et 19.41•15•

. Sul 20

21

S U 'S u-
22

. DOESTE
.,S�. ,O. S.S.W. 22.3°.0.0 •

:- 23
24-

,Sufudoejle quar- 25
) de quarta á S. S. O. \4S. o. '2 Rumos e.4, 25.18.45.
Sudoijfe ' 26

"
-

, 27
SuJudoejle meza 28

. �uarta a Sti- S. S. O.{4S. O. 2 Rumos e � 28'°7·3°'
flodfe 29

3°



54 'I'ABOADAS
r 2. �drante 4 deíde o Sul até Oeíle,

S",fud,oeJle
.

Irez s. S. O. J
4- S. O.quartosdequar,.. v r , 4

ta a SudoeJle

Sudoefte quar- SOS-

S 1 ' .4-.ta a l:lf

SudoeJle trez

quartos de quar- S. O. ! f S_,
ta a Sui'

8udoeJle meia SO' S· 1S I
.. � 4- "

�uart(l a u,

SudoeJle quarto -

de quarta a S. O. f 4- S.
Sul

SUDOESTE S. O.

SudoeJle quarto
,jJe quarta a' S. O. ::- 4- O.
OeJle

SudoeJle meia sobOnn •. � 4 .

quarta a t.J.e

SudoeJle trez

quartosdequar- S. O. � 4- O.
, ta a O'!/le

Sudoeíle quar- S O Ota a Oeíle
r .I 4 :

OefJudoefle trez

puartosdequaJ"- O. S. O.t4 S. Q.
ta a Sudoefle

Nomes Portu­
guezes dos
Ventos

Abreviaturas
Portuguezas

2 Rumos e! 30.56.15.
31
32
33 '

3 Rumos 33·45·oQ.
34
35
36

3Rumose� 36·�3"_4S;\
37
sB
39

3 Rumos e � 39·2k30!
40
H

-

42
42.Ir.I5�
43
44
45·00;Po.
-46
47
47·48.�·i.
48

.'

49
Só

4- Rumos e: 50·37·30.
SI
52
5·3 "

53.26.15.
54
55
56
56: 15.00•

, 57_
58
59
:59·°3·4-5·
60
61

S. \V. by S.

,
.

Abreviar,
Inglezas

Rumos

�.W.



DOS -�UADRAN1"'ES.
r3' Taboada 4- defde o Sul até Oefle.

55

Nomes Portu-. Q
guezes dos Abreviaturas Abreviat. Rumos �,
Ventos Portuguezas Inglezas fi>

OejJudoeJiemeia O SOI S-O'<,
.

...Z" 4 . .

qr:arta a ou-

doejte
Oe}Judoejte

quarto de quar-, O. S. 0.-; 4 S. O.
ta a SudoeJie.

OeffudoeJte
quarto de quar- O. S. O. * 4 O.
ta a 011e

O E S-S U­
DOESTE 8.0.&

Oefjudoefiemeia
O S O I OO,r; ••• i4 .

quarta a e; te

Oef-Judoefie trez

quartos dequar- 0.S.0.t40.
ta a Oefle.

Oeíle quarta' a O S O
Sudoeíle

• 4 . .

Oefie trez quar,
tos de quarta a O. i 4 S. O.
Sudoejte

/

Oefie meia quar- O S OS .1,r, • f 4 ..

ta a uuoe;te

Oefie quarto de

quartq da Su- O. � 4 S. O.
doefie

.

OESTE .0

S Rumos e'i,16I.S2'30.
. 62

63
64

5 Rumos et 64'4-1.15·
bS
66

67
W. S. W. 6 Rumos. 67.3°.00.

68

69
7°

6 Rumos e * 70.18.45.
71
72
73

6 Rumos et 73.07.30.
74
75

6 Rumos d· 75.56.15.
76
77.
78

W. by S. 7 Rumos 78.45.00.
79
80
81

7 Rumos e � 81.33-4-5'
82 ,

83
84

7 Rumos e � 84.22.3°'
85
86
87

7 Rumos e i 87.I1.IS.
88
89

W. 8 Rumos 90.00.00.
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ExpliCOfti'á e Uz� das 4- ,Taboad�/ dos !!<.nad�antes do Oriz(Jnte
--- Nautico.

_

19, Ainda.ql.le eilas 4- Taboadas do Orizonte Nautic; fe achai
já impreffas no Planetaria Lu/itano: quem conferir uma� com

outras naõ fomente achará que
-

as do 'Planetaúo fà6 mcomplejas
por lhes faltar os 9uartos de Rumo com os grãos e minutos cor­

refpondentes; mas taôbem verá que eílaô erradas na quantidade
dos minutos e feg.llndos que, aífmaõ <I cada rumo depois dos 5.
E- é bern faci! de conhecer eíte erro; pois ,avendo entre cada
meio rumo, conforme o mefmo Autor Confeíla, 5 gr. 37 mm: e

30 Jeg.; é claro .que acrecentando eila quantidade a 56 gr; e
'

:JS win; qùecorrefpondern, a .5 Rumos; a Iorna 61 gr. 52 m. 30
fig. [erá a que toca a 5 Rumos e meio, e naõ� 6£ gr. 52 J!Z­

que êle fomente lhe affina: e da mefina forte fe verá, como

todos os rumos íeguintes eilaõ errados na/quantidade dos Grãos

que lhes atribûe, " .

_

.'
20. Para facilmente compreender eílas T'aboadas cos' 4- qua'­

drantés do Orizonte Nautico, ,baila lançar os olhos fobre aRoza
dos Ventos de uma- Agulha de Marear, e ir' veado fobre éla õ"
que aqui íe dirá. Cada Taboada tem 5 'Colunas. Na primeira
eíiaõ os nomes de todos os Ventos e Iuas quartas, com os outros
intermedios que fica<) por entre élas em cada-um dos quadrantes,
Na fegunda íe-vem as abK§/viaturas dos ditos nonïes. Na ter­

ceira as abreviaturas Inglezas; com que faõ indicados, os r ôventos

principaes & ruas quartas, para comodidade dos Pilotos que uza-

r�m das Cartas e de .outros Inllrumentos ou T'aboadas. Inglez.as; �

Na quarta Cal una eilaõ os Rumos e qliarUs {ie -Ruina, que co'i'­
refpondem a todos os fobrediros Ventos. E finalmente' n !)luintá
Coluna fe vem todos os 90 Gráos de cada quadrante. com os'
minutos e fegundos que eizatamente correfpond.em a;j0lios os Ru-
mos e a cada-um dos [eos quartos. -.

21. Por eilas 4 'Taboadas fe conhece, fem o menor rifco de

; equivocaçarn, de que. parte é a Latitude e 0 Apartamento ou a'
,

Longitude que fe ganha em quaefquer !::)errota,s: pois todas, as

vezes que a. Derrota for pelos rumos ou gráos dos ' Ventos aíli­
nados -no primeiro quadrante, [erá a Latitude do Norte e a Lon­
gitude ou o Apartamento para' Leíle. Q.,u.;mdo for pelo fegundO'
quadrante; taôberrr ferã a Latitude para o Norte, mas a Longi­
tude ou o Apartamento Ierá para o Oefle, E quando a der­
rota for pelo terceiro GU pelo quarto quadranje-; enraô fempre a

Latitude íerá para o Sul, mas a Longitude ou o Apartarnentõ
fomente [erá para o Leíle no quadrante terceiro, e para o Oeíle

quanto
._
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,!lunq'Q:as derrotas forem pelos Rumos ou grãos qQS Ventosînar�
cados np quadranti! quarto,

-
.

e.xpli�afaõ·dos n�m_ms.quefor7lla� as Ta.boqd(1s,4.e Redufaõ
... '1 ' ,

_..
.

p. Depois de explicados os titulos das T'aboadas dë Reduçaõ,
é percizo àdvertir : que compoiido-fe cada Cohl-na de duas ordens
èh: numeros, ei7es fe achaõ 'divididos com hum pontinho entre

fi: e ifto denota _que quando eles fervem de nioíirar a diferença,
pe Latitude, �nta? os numeros antes do-pontinho finificaõ minu­
tos de circulo maximo [ou milhas, na conformidade do que fe diffe
no § IOJ ;' e o_s que ficaõ depois dêle, íinificaô partes decirnas
de minuto; e corno querque 6 fegundos faõ a decima parte de

Pº,� pois que taqtos _t�m cada minuto, fegue-fe que tantas vezes
teremos 6 fegundos. de mais �ara çontar, quant;ls forem as uni­
dades do tal numero depois do pontinho, as, q uais nunca palfaõ
de 9/ Donde fe vê? que quando eíle numero depois do pon­
tinho for S, vale 30 fegilndoª 04 meio minuto: quando for 3,
yale 18 Cegundos; quando for 4, vale 2+ &c.

23. Porem quando eíles numeros fervirem de indicar a dife­
,

rença do- Apartamento do Meridiano : cntaõ os primeiros antes
.

do pontinho íinificaô íõmênre as milhas que, fe tem apartado
do meridiano, e naõ os minutos, como erradamente afirma em

gerill o Autor 40 Planetaria Luiitano pago 104. E da' mefina
forte os numeras depois do pontinho fómente íiniâcaô neíle cazo

partesc decimas- de milha, iíto é, 'Outras tantas vezes 112 paíios,
e naq outros tantos 6 fegundos , excéto 'Ce o paralélo media da
derrota ficar, na Eql1inocial, onde, já diíle. que os gráos de Lon­
gitude tem a mefma extençaõ que tem os de Latitude. Efta é

a. rezáõ porque depois de eítar averigoada a quantidade e o valor.
d-e qualquer derrota por meio defias Taboadas, devem os nume­

ros, que fairern de Apartamento, fer-redugidos ao valor do paralëlo
médi,o, -c??lo adiante fe v�rá, par;;. vir no conhecimento da ver-

dadeira diferença de Longlt�de... ..

' /'

�4. Para compreender a rezaõ do- fobredito bafla reílétir,
que encruzando-Ie todos os Meridianos nos Pólos do Mundo,
percizamente fe-âõ de-ir eíles chegando cada-vez mais uns aos

outros, defde a Eqainocial onde e:{bó mais diílantes entre fi,' até
os pontos poláres onde êles todos fe-encruzaô. E por con fe-

_

quençia ferâõ cadavez mais piquenos os gráos e minutos dos
paralélos depois .da Equinocial; e tanto mais, quanto MIa fe
acharem '!lais diílantes : afiirn como ven:_0s g)Je os. g(lJ110� de

-uEla laranja cortada ao trayez, cada-vez, vao fendo mais eílreitos,
á medida que os cortamos mais perto do pé .ou olho déla. De

H m�ol
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modo que iénc.'-a-cada Gráo de Longitude, contado na ''IE-quino­
cial, 20 Legoas marinhas ott 60 Milhas; já. no paraléló, que fica
apartado hum Gráo para qualquer banda da linJla, temalgua
coiza de menos, .e ainda menos no. que fica diílante dois Grãos j
e aflim cada vez menos, até que no paralé!o 60' naõ

.

tem mais'
que a metade, ifto é 30 milhas, e que no ponto do pólo todã a

diítancia fe reduz a' nada, pois nêle Ie-encruzaô.rodos o� Meri­
bianos entre fi. A proporçaõ com que vaõ deminuindo todos os'

arcos, de cada paralélo até o pólo, ·efiá patente na feguinte Ta­
doada, que fupoflo fe achajá impréfIà 'em outros Livros, efiava
taõ cheia de erros, que foi percizo calculata todade novo,' pelas
'Talíoas dos Logaritmos, Senas, e Tangentes que -fe imprimlraõ
no Anno de 1760 por diréçaõ do famozo Abade.dela Caille, ürn
dos maiores Aftronomos e mais -eizatos calculadores da Real

�

Academia das Ciendas de ..Paris;
._'.' , ,..

1

.

�5.. Taboaíf4
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�
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2 999-4
-4

32 848r 91 62 4695 153

3 9986 8
33 8387 -

9-4 63 -4540 155

-4"""1-"99'1.6 IO 34 8290 -

97 64 .A-384 15,6
_j_ .9962 ,14 _li. 8191 g9 65 4226 158

17 8090
101 66 4067 159

'� 6 9945 36
7 �n25

�O"
37 7986

' 104 67 390.7 160 I ..
22 J06 161 '8 9903" 26 38 7880 - 68 3746

9 9877 39 .7771 109, 69 '3584- 162
" 29 III 164IO 9848 40 7660 7-0: 3420--- --'_' 32 _...._ !I3 .
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55·
-49 6561 130 79 1908

.

171

20. -

9397
58 '

50 6428 133 80 1736 172
-- 61

6293
13.5 8x 1564

172
21 9336 , 64 SI :136 173
22 '9272 .

52 6157 82 1391
/.23 . 9205 67 53 6018 139' 83 1218 173

24
, 9135 7° 54 5878 ,

140 84- 1045 173

..:.L 9063 72
55 5736 142 85 87r 174

�

..
75 :56 I

S597-
44 "16 69i 174.26 .

8988
27 8910 78

57 5446 146 87 523
174

81 147 17428 8829 83 58 5299 88 °349

129 8746 59 SISO 149 89 175
174--

86 150 17530 .
8660 60 5000 9° 000
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(25.1 Taboada do valor propot°fÍonal de hum 'Gráo de Longitude, mt»
dido em cada-um das Paralêlos depois da Equinocial até qualquer
das Palas. Supondo divididos em 1000.0 partès as �7244 paífos e

. meia, que tem cada Gráo de circulo maximo.

Explita-
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Expijct1;aõ'dVld Tabsada,

26. Eí1:a «,Taboada naó é mais' que a (crie ,dos J:lùtneros: que
vaõ deminuindo á roporçaõ dos Cófinos de cada Gráo de Lon­
gitude: eferve para redu'Zir em Minutos as Iferen�as dOApar..

tamento, 'que [e acha pelaa Taboas precedenres, quando fe q.uer
achar o feo valor=com toda a pofllvel percizaõ; como adia-nte

'fe-verã•.Supondo pois que o Arco de hum Grão do Equador,
que, -como fe diíle ho Artigo IO, tem 20 Legoas ou 60 Milhas

,
, marinhas, {e dividiíle em 10000 partes ,igoaes, e que cada-urna

deílas partes tenha IO varas do Cpmprimento; é facil de ver por
eft� Taboada, que no paralélo diílantè um Gráo da Equine­
cial, já cada Arco -de um Grão terá 20 varas d,e menos; 'e o pa-'
ralélo feg,uinte, terá, 40 de menos que o antecedente, e·60 menos

que o primeiro. E delta forte vaõ cadavez fendo mais curtos;
até que .no paralélo 89 já naó tem mais que 175,0 varas de
Comprido.

"
,

'

,

• �Ziàl é a gran'def4a das Leguas e Milhas marinha's? e como fi.rcdui.em'·
.' Il Legoas Portuguezaf?

"

27, A. grandeza d�fl:as Legoas marinhas ja, pelo que fe difle
no §. IO'; re vê, l'tue é a vigeffima parte de um Gráo de Circulo

, maximo; e da, meûria forte, que cada .Milha marinha é a fena­

gemma parte do roermo,Grão. Ora pelas melhores obfervaçôens,
que ultimamente fizera6 os Afire.lOmos de França, é notorip que
cada Grão det Meridiano junto do Equador, naô tem mais que

, 56746 toezas ou 340476 pés regios de Paris, como te pode "ver
nas it/emoria, da /lcademiaReal dm Ciendos do anno 1744, Donde

fe-f�glle" que fe etÍl.efeito cada 27 d�fies Pés regios fazem 40 dos_ ...
-, noílos palmos craveiros, como liÏz a Arte de Navegar Portugueza

na 'pago 4. ;' dando a cada paffo 5 Pés Portuguezes, e a cada-hum
defies �ê_:; palmo e meio craveiro, vir� cada Legoa marinhá a

ter 3362 parr'Os, a Milha I I:2.0 t, o decimo de Milha I I,i.paiTos ;

,
e a noffa Legoa Portugueza, das quais entraõ 18 em cada' Grão;
3736 paílos e ï�' E aflim para reduzir em Legaas Portuguezas
èílas Milhas marinhas, naô. he percizo mais do que COntar trez

Legoas por cada dez, Milhas, e Legoa e meia por cada cinco:

porque íe 60 Milhas cerreîpondern a 18 Legoas, trinta faraó' 9" ,

e dez faraó trez (a).

_ (a) A Ariè de Navegar, <lue anda junta com o Roteiro Purtúguez,
.iliz-', que o Gráo do Circulo maximo tem 342360 Pés regias de França,
f.eg.mÎdo as obíervaçaens feitas no auo 1672:- Porem como 05_ Afiro,-

'

nomos
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]jas Cir;ctmfla,!cias ou Requîzitos- necejfarios pa_;a uzar acertadamente
.

defias Taboadas de Redufoo, _

28, Ouzo principal defias T'aboadás, fupoern cinco Circuríf..
taneias ou Requizitos da parte do Piloto, I°, Qpe tenha huma

grande atençaõ em contar eizatamente por meio do cordel do
Lok, que é o que chamamos Barquinha, 'b�m dividido, e de hum
relogio de meio minuto bem ajuítado, a 'quant-idade do Caminho
que .o Navio tem feito por cada Rumo. 2°, Qye o governo do
Léme feja bem igaal, dande tantas e igoaes guinadas de uma

parte como da outra; paraq\le o verdadeiro Rumo da Derrota

. fiqu� fern desfalco de qualquer dos Lados. 3°. Qpe obferve ei­
zatamenre e fegundo as regras da Arte, a variaçaõ da Agulha
ern cada parage, para faber, qual foi o verdadeiro Kumo por onde
.navegou. 4°, Qye navegando á bolina, obferve atentamente O

� angulo que a quilha do navio faz com a efteint da agoa, que 6 a r

aquêle rafio que o navio vai deixando' fobre a íuperficie do mar j

para aílim poder julgar. qual é o verdadeiro Rumo ·que o Navio

feguio nas Derrotas que quer calcular,· 5°. Em fim que o Piloto
poflûa uma boa iníb;uçaõ e noticia das correntes, que fé tem obter-

.
vado ao longo de algumas coílas e em outras paragens; e que
tenha cùidado sern fazer com .perfelçaõ ...as fuas obfervaçoens cla.
altura do Sol, e aplique os meios que a Arte enfina para corregir
o ponto de fantezia, fazendo os abatimentos e as adiçoens que'
forem neceíiarias, fegundo a- qu'alidade de .todos eítes artigos, e

fazendo as corréçoens è .ementlas que prudenternente julgar per­
cizas no cazo de 'achar que houve. falta ou erro em algum dos

,

referidos requizitos. Porque fó defia forte he, que pôde formar
_com a poffi�d -certeza hurn .juizo pratica do caminho que tem

feito, e do Lugar em que fe achava no principio de qualquer
fangradura ou Derrota, !fro - fupoílo entremos a rezolver os

principaes Problemas que por citas Taboadas Ie podem praticar
-com tanta facilidade e etzaçaõ, tomo talvez naõ íe confegue por
muitos des outros métodos mais Iaboriozos, e embaraçados,

29, Qparro faõ. os �ermos ou partes que entraõ na maior parte,
das queíloens da Nautica. A faber I°. q Rumo por onde fe

navegou. 2°, A quantidade do caminho ç_u Derrota que fe fez.

3°; A

nomos -Inglezes impugnavam aquélas .ob[e�v�çoel)s C9rn outras me-
•

Ihores :' deputou a Academia Real d�s Ciencias de Pari: varios Afiro­
nomos; que pelas bfervaçcens, que fizeram tanto dcbàixo do circulo ,

Polar do Norte, como junto da Equinocial, achárarn a diferença qll�
fica apontada: Vejam-fê as Jl,JemariM tia ,4cac!emia Rra} dm CimciûJ de \

Pari, do aMÓ 1744,



3°. A Diferença de Latitude, que néla fe ganhou. 4°. À quan­
tidade do feo _Ap_artamento do -Meridiano donde partia. DefJes
4- .termos baíla que dois fejaõ conhecidos, para vir no conheci­
mento dos outros dois j e para que fique completa a Calculaçaõ
de qualquer Derrota, e reduzida ao {eo vërdádeiro-valor. A­
vendo pois 4 termos para combinar, podemos' ter 6 pares de di->
verfas. combinaçoens, em que necefliramos bufcar os dois incog�
nitos que naõ fe-Iabem. I°••Qpando {ó ïe conhece o Rumo cd
a quantidade de Derrota. 2°, QIando fe conhece o �Rumo e

,
adiferença de Latitude. 3°' Q, Rumo e á Apartamento. 4°. A
.Derrora e a diferença de Latitude, Sc, A Derrota e o Aparta­
mento. 6�. A diferença de Latidude e o Apartamentos Eítes
faõ os 6 Cazes geraes da Navegaçaô pratica: e todos fe rezolvem
por eílas Taboadas corn muita facilidade e, exaçaõ. Mas cõmo­
o primeiro he o que mais uzualmente ocorre e neceflita de Ier
rezolvido, tratalo-ei mais largamente que nenhum dos outros $

empregando nêle os primeiros 8 Problemas que fe fçgucm, 'e-fo-­
mente um em sada qual dos outros cirice , 'e ajuntando depois delesj
mais outros. 20, em que fe enfinaõ a refolver outras diferentes '�i1

jmportantes �leftoins pelas rneímas T'aboadas.
'

Prõ6lema I. Caze I°, da Navegaçaõ,
J '

Sabido a Rumo." e 'q quantidade det Derrota; achar a:iiferenfa dè
'Latitude, .e o Apartamento do Meridiano.

\

30� R;gra. Ruique-fe nos titulos .das T'aboadas o Ruma
-

pOl"
onde fe navegou, o qual, fe for mais de .4 Rumos ou 45 Gráos1 ,

fomente fe achará nos titulos que ficaõ por baixo; 2°. Achado'
o Rumo" bufque-Ie na primeira Coluna á maõ .efquerda, que, he
a das Derrotas, o numero das Milhas que o .Navio andou:' e

. de fronte dele Ce verá na Coluna do proprio Rumo a diferença
de Latitude e o Apartamento quefe bufcaõ. t. Se as Mil,has
da Derrota forem áté 35, achar-fe-âõ na Taboada da Letra I.

Se forem entre 35 e 70, achar-Ie-âõ na Taboada da rnefnia
Letra com o numero 2: E fe forem mais de 70 até IDO, achar-

_fe-âõ na Taboada da mefma Letra, notada com o número 3.

�I. Exemplo I. Suponhamos que depois de to�adq;s todas as .

r

-medidas e feitas as neceílarias corréçoens indicadas no § .28-,
acha o Piloto que tem andado 34 Milhas pelo Rujno N. E. 11- N.
e quer faber a diferença de Latitude e mais o Apartamento que
tern feito com efta Derrota? Pela Taboada ....T 2. do § iS fevê

'que N. E. 4 N. vale' 3 Rumos, ou 33 gr. 45 min. Bufquem-fe
.. pois no alto das Taboadas os ditos Gráos, viûo ferem menos

!i.e
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de 45. : e àchar-fe-aõ na Taboada I I. Coluna 6. Agora bufque­
fil na primeira Coluna das Derrotas á rnaõ; efquerda, p numero

-34 das Milhas que tem andado, e defronte defle [e achará na

dita Coluna 6 que o numero correípondente é 28. 3. debaixodo
titulo Latitude, e o numero 18:-9' debaixo <lo titulo Apàrtamento:
os quaes querem dizer, que erntal cazo a [ua diferença de Lati­
tude ganhada neíla 'Derrota he 28 minutos, e 3 decimos·.{0l!- 18

'Jegundos) para 'o Norte, vÍfio navegar pelo primeiro quadrante
entre o Norte e o Lelle: e que�Ü' íeo 'Apartamento d'aquêle Me­
ridiano.em que fe achava no princípio deífa Derrota, é 18 Mi­
lhas e mais 9' decimos para Lefte, que fazem em tudo 19 Mi­
Ihas menos Ú2 pairos, como fica notado no § 27, e pelo qual

.

fe vê que fitas _ 1"& Milhas e- 'Õ fazem perto de 5 Legoas e meia

Portuguezas, Æ B. Neíle Exemplo e em outros. quaefquer
cazes femilhantés, pôde reduzir-fe o Apartamentg em Minutos
de Longitude pelo Problema 6. § 63; e ainda com maior percizaó .

pelo método do Problema 7: e em fim pelo Problema 8 § 78 •

. ·Je conhecerá o yerdàdeiro lugar, em que o Navio fe acha.
-

j

•

i

3'2. E�e.1ftplo 2" Suponhamos que depois de todas as corréçoens
e abatimentos mencionados no Artigo 2? .acha o Piloto que tem

.

feito uma [angradura de 58 Milhas pelo Grão 40, junto do Ru­
-mo N. O. i 4: N: e quer faber-a diferença de Latitude e Aparta­
mento em que fe acha? Bufque-fe no alto das T'aboadas o-titulo

.40 Grãos ': e achar-fe á na Coluna 5 .da T;boada L:' mas como
a Derrota é mais de 35 Milhas, procurem-fena TaboadaL 2 as SB:
defronte deite numero fe-achará, 'q4ê lhe cçrrefpondem na dita
Coluna quintá, 44,4 de Latitude, e 37.3 de Apartament'f1: que.
finifica 44 min. e 24 Jeg. de Latitude para o Norte, viflo navegar.'
pelo fegundo quadrante, e 37 Milhas e mais trez, decimos de
Milha de Apart�mentd pari' Oeíle. '

33. -Exemplo 3.
�

Suponhamos que fe-fez urna Derrota de S9
Milhas pelo. 'Rumo 6 e !, o qual depois das corréçcens indicadas
no Artigo 28, ficou valendo 77 Gráos junto de E. 4 S. E. :

pe�gunta-fe a diferença do Latitude e o Apartamento? Bufque­
fe nos titulos que efl:ãõ por baixo das T'aboadas o Gráo 77 i
vifto (er mais qU€�45 Grãos, que e o maior dos que eltaõ por
fima, E achar-fe-â por baixo da terceira Coluna da Taboada D:

,

por.em como a, Derrota paira de 70 Milhas, he percizo bufcála na

Taboadil D 3. Agora vendo os numeros que correípondem na
dita Coluna terceira á Derrota 89, achar-fe-á que (aõ 86"7 ; e

mais 20.: os quais vifto ferem indicados pelos titulos debaixo,
moflraõ que as 86'7' faõ outras tantas Milhas de Apartamento

:.' paraLeûe [vifio naveg�r pelo terceiro quadrante] e mais 7
-

. ,.

decimos
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decimos de Milha: e que p� 20, faõ outros tantos. rníl1uto� 'Ife

diferença de Latitude ii? Sul.' ,

P R a B L E M A Il.

Rezolver as Derrotas; q¥e excedenl' a quantidade dyJas TaboadfZ!.
- .�."

,

34. Ainda que o principaluzo defias Taboadas feja para as

Derrotas "quotidiànas, que raras vezes' paílaô de 100 Mith-as por
um mefmo Rumo: com tudo alguma� vezes pode fuceder que
reja necefíario reduzir Derrotas muito mais longas; e" pori ITo
darei aqui omérodo de efl:ender,quan_to for percizo, a ferventía

, 'deflas Taboadas alem das 100 Milhas, que é õ termo da fua cal­

culaçiiõ.' Para
_ eRe fim há trez. meios QU' regras, que faõ as

-feguíntes,
.'

-

35. Regras. A primeira confifi<;_. elTl calcular feparadamenre
pelas T'aboadas cada-um dos centos de Milhas Èa Derrota, .�
'a Q depois' calcular o numero. que; fica alem. 'dos Centos; em

eazo que efétivarnente o ája: e· em fim, Iorrrar os numeros de
cada-huma- deílas operaçoens; como fe veni no Exemplo pri­
meiro. A legundá Regra coníiûe .ern dividir o.riumero da Der­
rota em duas, trez, ou mais parte" demodoque cada-uma fique
fendo menor que ico Milhas. E -depoisde reduzidahuma délas

pelas Toboadas, rnultiplicar os numeras c.otreípondel1tcs p-or dois;
ou 3, ou 4 &c. conforme for o meio, tefço, ou quarto o qu<::.
íe reduzia: c os feos produtosJcraõ o valor, total, COIllO fe verá
no íegundo Exemplo. EIl1. fim a terceira R�gra cenfifle em re­

'duzir os Centos como re follem dezenas, e ao depois acrecentar o
-

valor de huma cifra de mais> a -os numeros, qtíe fe achareni : .

como íe verá no Exemplo .terceiro,
.

_ 36. Exemplo r, :Navegando hum Navio por S. a. 4 O. 'j,chou
o Piloto' depois das correçoens .neceflarias, qúe a fua verdadeira
Derrota. tinha fido 164' Milhas ·p�los 59 Grãos do quarto Qy;t­
drante do Orizonte Nautico, ill-o lie, entre o StJI e o Oeíle , e,

"quer faber a {ua diferença de Latitude e o. Apartamento? Nefl:e
, cazo bufque-fe no fundo das T'aboadas o Gráo 59, vifro fer mais

de 45. e I achar-te-é na Taboada. I Coluna terceira. Veja-fe .

agora que numero corrsíponde á Derrota de 100 Nlilhas por eíle
Gráo, qùe he a ultima Derrota da Taboada I 3� : e achar-fe.... á

que a diferença de Latitude he Si Minutos e meio, iûo he, 5 I
-

min. e 30 Jeg. : e o Apartamento 85 Milhas e 7 decimos. Hlo feito,
bufquem-fe.os numeros correípondentes gara a Derjota de 64- .£l4i­
lhas na Tab. I 2.: e ach ar- fc-i 33 min. por diferença de Latitude, e

.1'
,

S4 Milhas
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54 Milhas e 9 decimos de Apartamento: o que tudo junto em

\

, hua foma de, cada efpecie, 'rnoílra que a diferença total de Lati­
tude he 84 Minutos e 5 decimos, que reduzidos a Gráos fazem
I gr. 24 min. e 30 feg.: e que todo o Apartamento he J40 Milhas
e 6 decimosvde Milha: as quais fe póderri reduzir em Gráos e

Minutos 'de Longitude pelo Problema 6 ou 7: e pelo Problema
�

r-; B fe dererininará a poziçaõ, ou Lugar' em que o Navio fe-acha
,tlepois defia Derrota.

37. Exemplo 2. Suponhamos que temos feito uma Derrota de
3;A4 Milhas pelo Rumos 6, � !': e queremos faber a diferença
de:Latitude,,, e o Apartamento que com éla temos ganhado?'
Tdme-fe o quarto çla dira Derrota, que he 8 I: bufque-fe a Ta­
-boada daquele Rumo, que ferá F. ; .mas porque a -Derrora re
mais, de 70, buf ue-fe na Taboada' F 3- a propria Colura do
Rumo 6 e ,i , que he a fegunda ': e defronte da Derrota 8 I- fe­
acharâô eûès Numerqs 76'3, e mais Z7.3: os quais finificaõ 76
Milhas e 3 decimos; de Apartamento, vitio nos-fervirrnos dos ti­
tulos debaixo; e 2'7 minutos e 18 fegundos de diferença de Lati­
tude. Porem 'como nós uzamos de gr, que hé o quarto da total

,

,

Derrota , devemos rnultiplicar ambos-por 4,; e os feos produtos 305
Milhas e dois décimos, e mais 1°9,2. moitraõ que o-Apartamento" '

ganhado nefla Derrota he 3°5 Milhas e dois decimos de M ilha: e

que a diferença de Latitude he. l09 minutos e 2 decimos, iîl:o é,
I gr. 49 min. rz feg;"

38. Em outras ocaaioens ferá n'lais fácil tomar a métáde d'a.
Derrota, como' v; 'g. fendo d29 Milhas, 'cuja méráde he' 60,
depois de achados os numeras, o feo dobro, moílrará osvérdadei­
to's _que fe buícaê. 'Taõbem o terço, o quinto, Q (eï{to, &c.
fazem o mefmo efeito ; co�n tanto que haja cuidado �1 rrrultipli­
car aodepois por 3, ou por' 5, .où por ô, conforme for a qualidad-e
da parte que fe tornou : co�1.0 vg. fendo a Derrota IS0 Milhas, fe

.tornannos o feo terço que, fad So; devemos ao depois muitiplicar
por trez os numeras que acharmos correfpondendo a 50, para
termos- deíla forte, ,os da verdadeira diferença de Latitude e

Apartamento, que correípondem .í'Derrotade' 150 Milhas. Sea
Derrota for de 255 Milhas e Te'tomar o (eo quimo que he SI:

, entaô íerá neceflario multiplicar os numeras, que fahirem, por 5.
Se forem 366 as Milhas da Derrota, e fe tomar a íua fcifra parte,
que faú 61 : entaô devem ao depois fer multiplicados pur 6' os­

numeres que fe acharem de.diferença, de Latitude e Apartamento,
para ter os verdadeiros que correípondderrr á Derrota total:
aflirn como fe, praticou no, § antecedeute, multjplicando por 4 os

numeros que faÎfaô com a quarta parte, que primeiro fe tom�a
das 32 Milhas, de que a Derrota toda conítava. ,

I 39. E?mnplQ
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39· Exemplo 3· Suponhamos que queremos faber a diferença

de· Latitude e o A partarnento de uma Derrota, que fizemos de
� 978 Milhas pelo Rumo O. N. O. t 4- O ? Procurando eíle

Rumo ou Vento na Taboada U. do §'I6. acharemos que vale
6 Rumos e {:. Se bufcarrrros eíle Rumo por baixo das T'aboadas
gerais, viflo paílar de 4- Rumos, encontra-Id-ernos na quinta
Coluna da Taboada D. 'Agora tomando a 900 Milhas fepara- /)

demente das ra. como fe fofIem dezenas, jRo he 90, e proc!l- /

rando-as entre as Desroeas da' Taboada D 3" veremos que. os

'numeros correfpondentes na Coluna daquéla Dèrrota faõ 87-3
de, Apartamento, e 21.9 de diferença de Latitude: aos quais

.

ajuntaremos o valor da cifra, que desfalcamos' nos 900, e ficarâõ
valendo 2H�. minutos ou 3 gr. e 39 min. de diferença de Lati-"
tude, e 87-3 Milhas, de Apartamento. IRo feito procurem-fe na

mefrna Coluna os numeras que.correfpondern ás}8 Milhas qlie
feparámos : e achar-Ie-aõ 75. 7 de Apartamento, e 18. 9 de Lati­
tude, os quais fornadas com os primeiros fazem 3 gr. 57 min. 'e

54-fog. de diferença de Latitude, e '948 Milhas e 7 decimos de
Milha de"Apartamento; as quais podem [er reduzidas' em Gráos
e Minut?s de Longitude peIo Problema 6°. ou 7°.

-
"

'

4Q. Taõbem podiamos tomat as- 970 Milhas feparadamente
das 8, e bufcar_e�tre as Derrotas o numero 97 ao qual corte­

fponde naquéla meíma Coluna 94.1 de Apartamento; e 23.6 de
: Latitude. A onde ajuntado-lhe o valor da cifra que tiramos aos

970 para ficar 97; valerâô 941 de Apartamento; e 236 de Lati­
tude. Pois.neítas, contas o meímo he ajuntar o valor de huma
cifra, que fazer valer as dezenas por Centos, as unidades por
dezenas, 'e os quebrados decimais por unidades, Ao depois bu­
fcando 'os numeros correfpondentes as 8 Milhas que feoarámos
naquéla D:;:rrota, achamos 'que faõ 7.8 de Apartamento, .'e 1.9 de
Latirude, os quais fomados com os primeirosfazem 948.8 Milhas

I de Apartamento, e '237.9 de diferença de Latitude aqua] reduzida
a Grãos faz 3 gr. 57 min. e...54 feg. que he a mefma qùe fe achou

pelo método do narnero autecedenre , como taõbem o Aparta-.
menta, o qual fomente excède o paílado em huma parte décima

'

de Milha, que {aõ fomente r r a.paflos, e cuja piquena e infiniti­
cante diferença em hum taõ grande Apartamento do Meridiano,
que he mais' de _?82 legoas Portuguezas je 'Tm, huma Derrota de

pert9 de 300, moíira agrande eizáçaô e, cuidado com que eflas
.T'aboadas foraô calculadas. Pçrqne cm fim he abfolutamente.
impoflivel fazer femilhantes calculaçoens como {aõ as deílas T'a­
boadas pOl' numeros- íürdos e irracionais, fern encontrar com a

�iferença de alguns piquenos quebrados no fim das operaçDens
�ri[méric;as.'

'

PR O·
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,

Rezo/ver (IS Derrotas, que fi-compõem de diferentes fangradurps ou

. bordo, feitos por diverfoi Rumos. "

41. Exemplo I. Supcrrhamos, que hum navio partindo de huma
certa paragem fez varios ·bordos e fangraduras por diverfos Rumos;
o que tudo fendo bem obíervado, e feitos todes .os abatimentos e

COl'reçoens indicadas no § 28, vleraõ a ficar como fe fegue. I°
Huma fangradura de 52 Milhas pôr S. E. 2° .Outra de 34 Mi­
lhas por E. 4 S. E. y Outra de 46 Milhas por' N. 4 N. O.
4° Outra de 20 Milhas por O. S. O. t 4 S. O. SO Outra de I

'78 Milhas por N. O. * 4 O. 6° Em fim outra de S6 Milhas

por S. O. 4 S. Pergunta-fe agora, qual he a diferença total de'
Latitude, e oApartamento fotal'do Meridiano, donde cornecou

;t primeira fangradura r '
'

42. Regra. Neíle e femilhantes _ cazes d'eve fazer - fe
huma Taboada 'ou grade· Com as 6 devizoens. que abaixo íe
vern, e cujos titu.os faõ QS' feguintes. Na psimeira devizaõ os

. Rumos, na 2". as Derrotas, na 3". as diferenças de Latitude do

Norte, na 4'. as do Sul, na Sa. Ó Apartamento para Lefl», e na

6" o Apartamento para-Gefie. 2°. Depois diílo devem aílentar-fe
os Rumos das Derrotas debaixo do feo titulo correfpondente, e

( defronte dèles o numero das fuas Milhas, debaixo do titulo das
Derrotas. 3°, Vá·fe rezolvendo íeparadamente -cada Derrota.
ou fangradura pelos Problemas antecedentes; e os numeros que
fe acharem, vaô-fe pondo defronte dela, e debaixo

-

dos titulos
competentes. 4°. Somem-fe os que ficaõ àebaixo de cada titulo.
So. Tire-Je a fama menor de huma efpecie de. Latitude', da ou­

tra maior; e o mefmo- fe faça com as fornas- dos Aparta­
mentes. 6°. Os reziduos pu reílos de cada foma, moftraráõ
a verdadeira difèrença de Latitude, e mais' o verdadeiro Apar­
tãinento, em que o navio fe acha, a refpeito do Meridiano ��
da Altura donde começou a primeira fangradura, Eizaqui a prâ-
tica do referido -,

,--

., :.

43, .A primeira Derrota dé .52 Milhas por S. E. [que vale 4-
}\jJmos conforme 'a Taboada X 2.J pela Taboada M 2. dá 36.S.
de Latitude do Sul, \'!ftÇl fe navegar pelo terceiro quadrante, e

I �
.

36.8

/

,
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36.8 de Apartamente para Lefle, Qge fe poraõ debaixo dos \

I"� ;
-

'.

----------:-------------:--

Rumos '

.... DiI'. de Latir. Apart. do Merid.
Derrot, -------- --�--..

p'" Norte pa Su! pa Leíle pa Oeíte

"}
--------------:---------�,---------

Fica

� �

36�8. 36.8
_ J

6.'6 ' 33·3 r

9.0
IO�3 17'4

" 57:8
46.6 31,1
---

IOO·S 115. I

97,5 7°·1
-, ---, �

p02.8 4:5.°..-
�--:-----

-----.-�--- ---

Todas fomaõ 97.5

Mas abatèndo as m�nores'

titulas correípondenres, e da' mefma forte as fcguinteS'. A fe-.
gunda de 34 Milhas pQr E. 4 S; E. que faõ 7 Rumos, pela Ta- .

, boada C I. dá 6.6 de Latitude do Sul, e 33.3 de Apartamento'
para Leíle. A terceira de 46 Milhas por N. 4 N. O. que vale

.

urn Rumo, pela Taboada C i. da 45. I: para o Norte, e 9, o
.

para Oeite. A quartade 20 Milhas P?r.o. S. O,�, 4- S. O. ,que �
fiõ 5 Rum. e *, pela Taboada 1 I. da 10.3 para e Sul, e 17.2
para Oe:/l:e. A quinta de 78 Milhas por l'1. O. � 4- O. qu;e {dÓ.
4- Rumos e �, pela Taboada M 3. dá· 52:4 para o Norte e 57.8
pára Delle. Ein fim a feixta de 56 Milhas por S. cr. 4 S, que.
faõ 3 Rumos, pela Taboada I 2. 'dá 4:6.6 para o Sul, e 3i.!
para Oeíte,

Depois de ter aflentado todos eíles numeras debaixo de .ca- ..

cla titulo correípondente a onde pertencem; forne-fe cada coluna
, fdbre fi: e teremos na Colujia do Norte 97t5 ; ria do Sul 100".3;
na do Leíle 7°.1 ; na do Oeíle I J 5. J.

.

T'ire-fe àgora .a mener
Latitude, q_ue neíle Exemplo é a do Norte, da maior ql:lc é a

do Sul : o rèziduo 2:8 meílra que a diferença de Latitude ganha­
da em todas ef!:as feis , Derrotas naô he mais que 2 minutos e 8
decimos para o: Sul [i�o he, 2 nino 48 feg.] Da mefma forte
tîte-fe da maior foma dos Apaffaînentos, que neâe Exemplo 'he
a do Oefle, a menor do Lefle : ·e o feo reziduo 45. moílra que
todo o Apartamento do Meridiano. donde fe começou a primeira
Derrota ��; o fim da ultima, n�õ. é mais, que 45 Milhas �araÇ)eHe_;



\

P R O BLE' M.71 nr. _ 6,9
Oefl:e; as- quais pelo.Problema €> ou 7 podem fer reduzidas cm

'9ráós'de Longitude.
-

,1 .:

44. E,xemplo' 2. Suponhamos que tendo ti Návio feito varios
bórJos ou Derrotas por diverfos Rumos, vern eítas.a ficar depois "

das correçciens e abatimentos neceflarios, p�10 modo feguinte, �
primeira Derrota de 6S Milhas pelos 34 Grãos do Orizonte Nautice .

entre Norte' e Oefle, A �fegtlnda de 56 Milhas pelos 67 Gráos
erine o Norte e Oeíle." A terceira de 48.Milhas pejos 78 Gráos
eutre Sul e Oeí]e, A quarta de 54 Milhas pelos 23 Gráos entre

'Norte e Lefl:e.. A quinta de . 36 Milhas pelos 6 Gr80s entre o

Norte e o Leite. 1: a feixta de 43 Milhas, por 33 Gráos entre o ..

Sul e Ó, Leítev.,
�

__:_.__-----__:_-'-----':_=_,' 45. A.
,

Dif. de Latit. Apart. do Merid.' primeira.

'IRumos Derrot. ---,--'-- --,------jderrota de,
r�or�e p- Sul I)' Leíl:e ,pRDdle16s milhas

,

---' --- pelo I ru-

36.1 mode 34
51.5 Gráos do

47..0 quadrante 1
,

fegundo,
pela Ta­
boada Z'z
dá 53.9

Todas (omaô « 161.3 46.1 _ '_r34,.8 de Latir.
--�-- do Norte",
Tirande asrnenores 46.1 ,48.,'3 e 3'6.3 de

-- ---

-Iapart. pa-
Fica Il5.2" , 86.5 ra Odie.

-�--,----,--,--�---.--os quais
,

'

1 1 numeros

feporâõ debaixo -dos titulos relpétivos, con{o fe vê neíle Tuboa­
dinha ou grade. A fegunda Derrotá de 56 ,Milhas pejo Rumo
de 67 gr. do mefmo 'fegundo �adlailte, pela Taboada G 2. dá
2.I. 9 de Latitude do ·Nortè.i,e 5 I. 5 de-Apartamento para Oéíle,
A terceira de 48 Milhas pelos 78 gr. do Qyadránte quarto, pe- ,

la T aboada D 2. dá IO de Latitude do Sul, e 47 de Aparta­
mento par,/- Oeûe. A quarta de 54 MiJhas pelos grit 23' do ntrá­
drante primeira, pela Taboada G 2, dá 49.7 de .Laritude do
Norte, e 21. I de Apartamento para Lefie. A quinta de 36 Mi- ,

lhas pelo gr. 6 do mefmo Quadrante primeiro, pela taboada .

B 2; dá 35.8 de Latitude do Norte, e 3.8 de Apartamento para
Leíle. Em fim a feiífa;d,e 43 'Milhas pelo gr. 33 do Qpadrante

tarceiro,

53.9'
21·9

, 10.0'

3



terceir-o, pela Tabóad� 12. dá 36.1 <le Latitude do Sul, e 23-4-
de Apartamento para Leite.

Depois de atTentados todos elles números achados pelas Ti\" .:

Doadas debaixo dos feos titulos a que pertencem; forne-fe cada
Coluna feparadamente : ea o depois tire-fe a menor fama da maior
das Latitudes;_ e o refio 115.2 ifto he, I gr. 55 min. e 12 feg. -_
de Latitude do Norte, (erá a verdadeira diferença de Latitude
ganhada neílas Derrotas. De mefma forte tirando a menor forna
da maior dos Apartamentos, o reíto �6. 5 2 ifi'Q he, 86, Milhas e
meia, he o verdadeiro Apartamento ganhada em todas as ditas
Derrotas, o qual pelo Problema _

6 ou 7 pode fer reduzida em

Gráos de Longitude. N,B. ,Pelo Problema IJ. � 97. fe íaberâ
a que Derrota correíponde o rezultado dç todas as do cazo pre-
zente e mais as do § 43,

,. .

,

P R O -B L E M A lIU .

.Achar o Paralé/I) medio ent;e duas Latitudes.

46. Efte Problema tem dois çazos, h4ql quando ambas as

Latitudes faõ do Nortè .ou do sur; e outro quando huma he do
Sul, e outra do Norte: e ambos fe podem rezolver por trez mo­

dos ou rnetodos, o primeiro dos quais ainda- que naôfeja'rnuito
eizato, com tudo .he o que .mais frequentemente fe-uza, quando
as Derrotas faõ piquenas j e é o feguinte.

47, Regra da Caz» primeira. Somem-fé ambas ?s Latitudes,
e a fua metade ferá o paralélo media. Ou taõbem torne-fe 'a

metade da diferença entre -ambas as Latitudes, ajunta-fe com- 3:
mener e a fua foma ferá o Paralélo media; ou quando naõ dimi-

-

nua-se da maior; e o reziéuo que ficar. {erá o mefmo l;':va1élq
medio .

.

-

N. B. A Regra dó Cazo fegundo vai no § _5 I.

4S. Exemplo J.
. Suponhamos que o Navio do Artigo 3 I. fe

achava antes daquéla Derrota; na altura de 28·gr. 50 min. do,
Norte. Somando com eíles a .,diferença deLatitude 'em que, fe
acha no fim - da Derrota, ,que ,é 28 min. 18 Jeg. faz' 29' gr. ) 8
min. e 18 feg. eefta é a Latitude total em que fe acha , , viílo
navegar pelo �adrante primeiro, como adiante fe dirá no Pro­
blema 8. .Agora -fomando ambas eílas .Latitudes, fazem 58 gr •.

g min. �8 feg. : cuja metáde 29 gr. 4 min. 9 feg. é o Paralélo médio,
'

49
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49. ExtmplQ 2.' Suponh�mos que o Navio do Artigo 32. fe

jachava antes daquéla Derrota na altura de 43 Gráos da parte
do Sul: como elle ganho).! 44 min. 24 Jeg. para o Norte, dimi­
nuindo a metade deita diferença a faber 22 min. I2ftg. daquêles
4'3 Gráos que ferá a maior Latitude defl:a Derrota, 'ficaõ 42 gr.
37 min. 48 Jeg. e efl:e ferá o Paralélo media que fè buícava•.

�

'50' Exemplo 3� Suponhamos que o Navio 'do Art. 33 fe a­

chava antés da quéla Derrota em 32 gr. S8 min. de Latitude do

Sul: Como elle ganhou 20 min. para o .mefino Sul, ajuntando­
lhe a fu .. métáde que' he 10 min., a.foma 33 gr. 8 min. íerã o pa-,
ralélo medio queíe bufeava.

5 I. Regra do ftgundo_ Caz», Qpando huma das Latitudes é do
Norte e a out�a do SuI" tire-Je a rnenor da maior; divida-fé pelo
meio a [ua diferença:

-

e eila rnétáde [erá o paralélo medio.
N. B. 5tuando eftas Latitudes naã forem muito perto da Equino­

cial; entaô uze-]« do método que fe explicará no § 5'9, o qual Lo mais
eizat» tic todos.

'

, 52. Exemplo" Suponhamos que 'hum Navio partio de 7 Gráos
,de Latitude do Norte, e no fim defl:a Derrota fe acha em 3 gr.
de Latitude do Sul: qual [erá o paralélo medio? Tirando 3 de 7
ficaõ 4. , cuja metade 2 fera o paralélo medio deíla Derrota,

,

.

PROBbEMA V�

AEhar eizatamente a paraléla media entre duas Latitudes,

53. As regra� arítecedntes faõ as que bafl:aõ na prática para
achar o paralélo medio,

_ particularmente quando a diferença
entre uma e outra Latitude naô for muito' grande. Porem quando
fe quizer rezolver eíte Problema QO cazo de uma grande dife­

rença, e juntamente de fe querer obrar com, a poûivel eizáçáõ,
,- deve uzar-fe da Taboada, que vai no Artigo 25, , conforme as

duas feguintes I �gras,
.

54. Regra do Caú primeiro. Bufquern-fe I. na Taboada do
Art. 25, os numeros correfpondentes -'a cada Latitude: e ajun­
tem-fe em huma [orna. ;_;l.,.' 'Tornango a fua metade, e prot:u­
rando na rnefrna Taboada o Gváo que lhe correfponde, efte ferá
o paralélo medio .. J. Se ouver quebrados, tome-Ce o numero

do Gráo maior {egúinte, e acrecente-fe com a parte da: diferença
entre ambos efl:es Gráos, que for proporcional aos tais quebrados
de minutos ou íegundos que' faltaõ até aquele Grão que fe tomou,

-

' ,

.

•

4.4 S;
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4. Se o numero que fair p�ra o paralélo media,
'

naõ' fe 'acha�' ei­
"zatamente na T'abonda, o numero mener mais proximo moíira­
'"Tá o Gráo do paralélo medio, diminuindo-lhe os minutos ou os,

- <1egundos; que íorem propor,c�onais ao .icrecimo que £iça,r do tal
numero,

".

55. Exempla, I.' S.\Iponhamos que quere�mos achar o, paraléla
'lneãie. eritre o Gráo 4-0 e 47. Os numeros que correfporrdern a

�eíl:es, 'Gtáos ria /Taboada do ,§ 25. Saõ 7660 � 6820: a [ua
'fama é 14480 ruja metade 72,,!-0 rríôflrará o Gráo do paraléljr
medio,. O nnmer» mellor mais proximo he 7193 que corre­

Ifponde a 44 gr. mas creeern 47 que dènotaê 'alguns minutos ou

fegunqos de menos, Para os a 'eri�oar, f£lremQs eíla propor<{.aõ 1

'affim como 120 [que é-a diferença entre OS numeros correfpómfenteft
ao Gráo 44 e '43J t'rira 60 minutos; a.{/im" 4 7 para �s minutos que,
.[; çlevem abater nos 44 Grãos. Multiplicandq pois os 47 por 60;
� dividindo o produto 2B20 por 129, o;{eo quociente-z.j.ç mo­

flra q'tre he neceílario abater- '43,miJz. e 30 ]eS' nos" 44 gr: è affim
diremos, que 43 gr. 36 min. e 30 Jeg.1 he o verdadeiro paralélo

'medio entre <? Gráo 40 e 47, ,

'

N� B. IO. Qpando o paralélo medio for fomente para reduzir
em Gráos de Longitude o Apartamento, que {e ganha nas Derro­
tas; pelo Problema 7. fe verã, que baíta achar o numero 'que lhe
correíponde, {em fer percizo averigoar os fees Gliáos: e ,porj{fo'

-

no prezente cazo bath ter chauo o numero. 7240 pua pelo
dito. Problema. 7. "Vir 110 conhecimento d.a Longitude corre-

fpondente a o Apartarneate 'tia qlleffiíõ. -

-

N. B. 2°. Qpe para fazer mais facilmente qualquer r.egra' de
trez, como v, g. a prezente : if!im como 12�' pàra êo: aJlim 41
para X; divida-fé o {egundo termç pelo ,primeiro, e rnultiplique­
.fe o quociente pelo terceirõ r e o produto moílrãrá o valor- dé X.
E aílim dividindo 60 por 120, dá no quociente 5' (cinco déci­
mos): os quais mul iplicados por 47, dai) 23.5 no produto, 'que
� o verdadeiro valor de X, ou ó quarto numero q,ue [e, .dezejava

'{aber. '

. ,

56. Exe117plo 2. Suponhamos que'queremos, faber qual é o

paralélo medio entre 43 gr. 20 min. e. 53 gr: 39 min.F corno

beite cazo ha quebrados, tornaremos o numero eorrefpondente a 44
gr. que é 7193; mas como éíle G;'áo tem 40 minutos de mais que
faõ dois terços- de uni Grá. inteiro, -taôbern lhe ajuntaremos dois

terços da diferença, a íaber 86, que juntos com í :f93 fomaõ 7273'.
Praticando o meírno com os 53 gr. 30 min., he neceífario ajun�ar
ao numero 5878 -â metade dt 140, e teremos 5948: eítes fo­
mades com os 7273 fazem 13221, cuja metade 6610 lou 6610.5

,
.

he'
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ne o-numero- proprio que correfponde ao paralélo media, e que
fervid para praticar o Problema 7.

57. N. B. Se. O curiozo quizer Jaber percizamente qual é ó
Gráo e minutos correípondcntes a efte numero 6610 io achará
qC'e o Ieo mais proximo na Taboada é 6561, que corre íponde ao

G?-áo 49, -rnenos aqueles quebrados ,proporci9nais aos 49,5 do
[eo exceffo; os qu'ais pela.-analogia do §, antecedente [dTo' he,
a�rn como i:30 para ôo, aílim 49,5 para os minutos que fe de-'
vern .abater nos 49_GtãosJ Ie acha que daõ 22,8 iílo he 22 min.
48 Jeg. que abatidos jern 49 Gráps; hcaõ 48 gr. 37 lnirt. 12 feg.
e efl:e diremos que he o paralelo medio entre 43 gr. 20 min. c

53 gr. 30 min. ainda que -pra rezo)ver o Problema 7. 11�;Õ' é

.neceílario faber mais que o numere que correíponde ao Paralélo

medio, e naô os Gráos e minutos de que êle confia.
N. B. No § 7'2 vai ûm Exemplo do Cazo inverfo drjle.

i
' '

58. Exemplo 3. Suponhamos que queremos adiar o .paralélo
médio entre 23 gr. 58 mi», 49jèg., e 46 gr. 56 min. 57 Ps­
Nette Cazo -baitaria tornar os numeros correfpondentes a '24 gr.
e a 47 gr. que faó 9135, e 6820: a foma é 15955, é a L,a me­

tade 7977- � [que qúaz.i correlponde a Gráo 37] íerã o numero
do paralelo ruedió, Mas quem quizer maior .eizáçâõ, pôde fazer

I como 1(;: verá t'!0 Exemplo do § 73.

59. Regra do C�zo jegunc!o: Q.Jana� as duas Latitudes Fo'rem \

diverfas, i. e. uma da partedo Norte e a outra da' parte d9 Sul;
.

a Regra geral, pára--achar eizatamente o Paralélo medio, é ao

[eguinte. I°. 'Tornem-fe todos os nUJ11erOS, que na 'Taboada
do § 25 corrcfpondern a todos cs Gráos defde a Equinocial até ea

'L,atituJe do Norte, e aj untem-je em I urna fama com rodos os
,

outros defde a meíina Equinocial até a outr-a: Latitude do Sul.
2°. Reparta-fe efta loma.pelo total de todos ósvditos Gráos: e-C(
quociente terá o riurrïèrô do verdadeiro 'ParaJélo medio.

60. 'Exemplo. Suponhamos, que fe bu[c; () Paralélo médio
- entre as Latitudes-do Grão 20 elo Sul, e do Gráo 25 do Norte?

.

Neûe cazo a [ama de todos cs numeros corretpondenres aos pri­
meiros 20 gl'áos, e expreílados na dita Taboada do § 25., é

195655: a [ama dos numeras' correfpondentes na mefrna T'aboa­
da aos prijneiros 25 Gráos, é 241666: ambas eiias famas juntas
fazem 437'3Ú. Agora repartindo efia ultima fonia por 45, que
é o 9umero total .dos 20 g?'áo] do Norte com os 25 do -SuI" ,.lá
no quociénre 9718.2: e eíte diremos. que é o-numero do verda­
{kilO Paralélo-rnedio entre as, ditas dhas Latitudes.

K 61
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"

6 r. Método terceiro. Eila ultima Regra' que' fica aplicada .ao

cazo fegundo, é o terceiro método dequefe-falou no f46, o 'qual '

certamente é o mais eizato de todos; e fe póde igoaltnent� apli­
car ao cazo primeiro, ajuntando numa fama todos .05 numeros

correfponderrtes aos Gráos defde uma até a outra Latitude, J;'!

repartindo-a pelo numero .dos mefmos Gráos. Corno v, g. n�e
exemplo. Suponhamos que queremos achar o numero do Paya­
lélo media entre os Gráos 39 e 42? Repojia. Aju-ntando n'uma
forna os 'numeros correfpondentes na dita Taboada do § 25. aos

Gráos 39. 40. 4r. e 42 [que fao 7771. 7660; 75+7· 743r.J
fazem 30409, cuja fama dividida por 4 [pois tantos faô os tai.s

'GI;:áos, 'i faber 39. 40 ..41. e 42], dá no quociente 7602. e

um qum"to, ou 25 cent,!jJi7JlQs; que íerá O numero do verdadeiro
Para!élo medio, que íe .buíca.

.

-

62. '!'J.,B. Se cuver quebradosde minutos ou fegu[ldQs _e.n'!
'qualquer das-Latitudes; enraô ·ferá neceílarlo I". tornar os nu­

meras 'que Ilte forem proporcionais 2°. dividir a foma pele nu­

mero total dos minutos ou fegundos que cuver em todos os

Gráos compreendidos entre as duas Latitudes.contando 60 em cada
Gráo'inteiro, fe os quebrados eraõ minutoa, ou 36Qo, fI:: eraõ
fegunclc:>s J: e o quociente ferá o numero do verdadeiro Paralé!o
medio.' Poremcopio em Iernilhantes Gazas fica muito prolixa e

enfadonha a prática '(jeRe terceiro método; poriifo mio me di­
fato em J'ar eizemplos práticos dêle ; baítando o primeiro mé-,
todo ainda gUl� pouco eizato, ou quando .rnuito o fegun4o, que

,

: é muito mais ajuRado, para rezolver praticamente os 'dois Pro­
'blernas feguihtes, que faõ o fim a que efles dois antecedentésfe
diri<i1!ln.
r �

P R o B r. E M A Vi.
.

'

/(edú�ir o Apa�tamento,em Gráos de Longitud«;
J' "

, 63. Pelos primeiros 3 Problemas fe;conhece a Diferença de ,

Latitude e oApartamento do Meridiano, que fe ganhaõ em qual­
quer Derrota: e pelos dois ultimos-fe mamou o modo de.achar
o Paralelo media, para cujo fim fe íupoz, corno he rezaô, que o

.piloto conhecia já a Latitude ern. que fe achava no principio da
Derrota e mais aquéla em que fe-acha no Iim déla , pois para
faber eíla ultima naô neceffita mais, que acrecentar ou diminuir a

diferença de' Latitude que garihou ou perdeo na Derrota, naquéla
que primeiro tinha; e logo ficará conhecendo, em qual entaõ
Ie. acha, como fe 'praticou n03 Cazes des § § 48,,49, e 50. ,

A-
o '

gora.
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,

gaJa para conhecer a fua Diferença de Longitude, nao e percizo
outra coiza mais, que reduzir a quantidade do Apartamento cm

Gráos e minutos de Longitude, para cujo fim eiz.aqui/ a regra
mais comûa e faéil,

64. Regra., Bufque-fe _ pelo Problema 4°. o Paralélo medio
entre as duas Latitudes" ifl:o é a do principio e a .do fim da

Derrota. 2°: Se houver quebrados tome-Je o maior numero

_

de' Grâos que lhe ficar' mais proximo. 3°. Buíque-fe o feo

cornplemento no fim da propria coluna das Taboadas, Ie eûe
numero eíl iver no titulo de fima; ou em {ima, [e elle eíliver em

'baixo. 4°. Buíque-fe o numere já conhecido d� proprio Apar-
'

tamento ga.nha�o 'por efl:a Derrota, na [erie de numeras, que
mofl:raõ o Apartamento defl:é complemento. '5°. O numero cor-,

re(po,ndente na coluna das Dërrotas, que Sempre é a' primeira
á maô eíquerda de qualquer Taboada, moílrará os -rninuros da

,

diferença dp Longitude que, fe-buCca. 6°. Advirta-fé l°. que fe
-(J numero do Apartamento for taõ grande que naô Ce ache na I

dita Coluna, entaõ bufque-fe a [ua metade, ou terço, ow q uarto;
ou quinto; '&c.; e ao depois multiplique-fe o numero que fe

achar, p-r 2; ou 3, �u 4, ou 5, &c. por qU,e o [eo produto íerá �

o-numero dos minutos de diferença 'da LO:lgitude bufcada, r­
Advirta-fé mais 2'\ que [e naõ quizermos butcar o complernento
do Paralelo medio , bail:ará bufcar o numero do feo ApartamentIJ
na Coluna da-fua Latitude; pois como eíla é o Apartamento do

fi�"êó1nPlem�nto.
conforme ja fica explicado nos §' § 12 e r 3,

tu o vem a dar no meûno. 8°. Advirta-fe 3°. em fim que

9� ndo naõ fe .achar

leizatan,lente
os �u�eros que [� bufcaô nas

I· boadas, baíta tomar os que lhe ficao mais próxjrnos : e fe
q izermos obrar com toda il poilivel eizaçaô entaó é percizo- pïo-
p rcionar os .numeros achados, com os que [e queriaô entaõ a­

char, para ter os que na realidade lhes correfpondcrn , COll\O fe
verá no '§ 67. '. .'

. \, ,

65. Exemplo I. Suponhamos ,que um Navio partio da Lati­
tude 50gr- 48 min. do Norte, pelo Rumo N. N. E. t 4 N. [que

,
. pela T'aboada 'T 1. d� § IS. vale I Rumo e meio] e tell1 feito uma

Derrota de 99 Milhas. Oller-fe agora faber as diferenças de'
I

Latitude e Longitude que tem, adquirido com efta Derrota?
.

RepqJla. -Pelo Problema I. fe vê que no fim deita Derrot;t'terá
aquele Navio .ganhado 94.7 de diferença de Latitude do Norte,·
l{to é, I gr., 34- min. 42 feg·: e que o (eo Apartamento ferá 28.7
ifl:o é, 28 Milhas e 7 decimos de Milha que [aã quazj trez quar­
tos de, UiTIa Milha.' Agora para réduzlr eíle Apartamento em

IGráos e Minutos de Longitude: buquemós pelo Problema 4 o

Paralélo medio. Eíle Ierá SI gr. 35 min. 1.'1 feg. Tomando
K 2

'

pois
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pois conforme '� Reg�a o Gráo 52 (viílo ave� -quebrados), �
bufcando-o 110S titulas inferiores das :Táboadas gerais (viílo paílar
de 45 gr,) acha-Ic-emos na Coluna fegunda da Taboada L: è

-no teo titulo de {ima eHá o Gráo 38, que é o féo- cornplcmento.
Agora buíque-fe entre os numeras dos Apartamentos da mefma
Colllna'drfie complemento, aquele que já. Iabemos ter g_anhado
nefla Derrota, que é 28 �Vlilhas e 7 décimos de Milha. O numero.

,,"mais pïóxin10 que entre eles- fe acha é 2?'3'; a o qual corref­
ponde na Coluna das Derrotas o numero 46, que moílra valet
o dito Apartamento 46 minutos de diferença de Longitûde pará'r
Leite, vitta fe ter navegado velo primeiro Qyadral1té do Ori-
zante Nautico.

',"

66. Ex�mJ,zo' 2. No Cazo do § 33 em que o Navio ga,nhou
86: 7 de Apartamento, e que pelo §' 50 íabemos {er o Paralélc:

,

me.I.o 33 gr, 8 min. 'Tornando 34 gr. conforme a Regra, e.
Lutcui.do no fim da Coluna 2 da Taboada f{, o leo Comple ..

,

menta 56 gr., veja'-fe toda il �cr;e dos feo' Apartamentos e ne-

111�um. chegará a 86.7: porem tornando a fua: rnétade -43.3; o

mais próximo Cjue achamos, é o numero 43,1, c!� 'fronte db qual
if-vi, que lhe ccrreíponde ra Coluna das Derrotas o humero 52.­
mas COiTIO ern ltlgar de 43.3, fó achamos 43.! ; podemos julgar, ,

qùe;J dres 'è'3.1 correfpon.iern pouco mais oLl'.p'enos 52.5 iílo é
'

52 m-nutris e meio <je diferença de Lo\�gitude: es quais [. n'do
dóbrados [v iílo termos uzado íómente da métáde do total Aparta- �

metuo 26'íJ, fazem IOS, i{l:õ� 1 gr. 45 min.: <; tantos diremos

que é a diferença de Longit}lde correfpondente ríaquêle Paralélo
ao Apartrmento 8� Milhas e 7 décimos, qu� fe ganh_�raú naquelá
Derroca. - ,

'

. ,
r 6Î. Porern.fe a curiozidade do Piloto nau íe-côntentar daquêle

_ PCl!(O II/ais ou '1Ile770S do § antecedente; faça (fia analogia dizendo:

Je 143· I va/im 43· 35 [que fi<ó a verdadeira nlétád.e de �6'7 ] :

52 quantos va/eyâõ? Devidindo o fegurido pelo primeiro, e multi­

plicando pelo terceiro. como fe difle no fim do §� 55, o produto
ierá- o numero, que (e bufca. l�epa/tindo pois 43.35 po_!" 43. I,
.dá I�O quociente j .005, os quais mulriplicados por 52 fazem

52.29:' e eíles feJ;do dobrados fazem' IC4.52; ifio é, I gr. 44
min. c pou..

co mais de meio minuto, ou 30 fegandm, que' bem
íé "

"� n"v cheg,;a a faltar-lhe 30 ft'gundos inteiros para os 105 minu­
tos ou I, gr. 4-5 min., que fe de,crrllinára� ho § antecedente,

, ,

6$. Exemplo 3. Suponhamos que no
-

cazo do § 58 (e tinhi\ú._
achado 743 Milhas do Apartamento, e Gye' fe; queriaõ -reduzir
cm Gráo. e minutos de Longitude. Q Paralélo média daquela
Derrota-é 37 gl'. Bufcando- eíle nas T'aboadas lego fe vê Gil

.

C�una



Coluna 6 da Taboada K, que o feo complcrnento é 53 gr. Po­

re,m corno nenhum dos numeros dos fees Apartamentos paira de

'79; abaixe-fé o dito numero 743 de umar.dezena, e ficará va­

lendo 74.3. Agora bufcândo eflé numero entre os Apartamentos
daquéla Cal una,' logo fe achará; e Ie verá taêbern que na Co­
luna das Derrotas IhS correïponde 93: c jo numero levantado a

dezenas, iflo é" mult.plicado por r o, faz 930 minutos, ou 15
gr; 3o,min; ,de piferença de Longitude: e tanto ?iremos, ,quI;!
valem aquelas 74,3 Milhas de Apartamento no fobredito Paralelo.

, P R O B L Œ M4 VII.' 77

P R O B' L E M A VII.
! .' " .'

Reduzir' eizatamente qualquer Apartamento em Gráos e Minutos de
"

Longitude,

69, Ainda que o método explicado 110 .Probl-ma antecedente,
Pilra achar a diferença de I:ongitude por meio das Tabnadas ge­
rais de Reduçaô , ftja fuficiente na prática, quando a Diferença
de Latitude e a quantidade do Apartamento naô jàû muito-grandes,
que é o.que ordinariamente fucede ; éom tudo fe por algum cazo A

particularou por negligencia <te calcular todos os dias a {ua De­
rrota, vem o Pilôto a achar-fe corn o Apartamento de um grande

. n,umero de Milhas; ou taôbem fe êle quer tèr a fatisfaçaô de

calcular as ruas Derrotas com toda a poffivel eizáçaô, deve uzar

da R egra feguin�e, pa�a achar a verdadeira quantidade ae Grãos
,

e Minutos de Longitude, qu!,! correfpondem a qualquer Aparta-
�mente.

7.0' Regra. 'Torne-fe o .numero,
•

que pelo Problemá 5 fe
achar correípondente ao P�ri\lélo médio: e elle ferá o fjjvilor.
'2,0. Aj�ntem, (e tantas cifra's aq Apartamento quantas forem as

Letras do .tal numero: e eite Ieráo dividendo. 3°. Feita a re­

partiçâô., o feo quociente moflrat á os minutos'de Longitude;
que naquele Paralélo correfpondern ao tal Apartamento. 4°. Se
no Para!élo medio cuver. quebrados de Minutos ou 'Segundos :

torne-Ie' o numero GO Gráo maior feguitlte" e acrecente-Ie CQm

o numero proporcional rla íua diferençá correfpondcnte ao ex­

céflo de :M,inùtos ou í'egundos, .que o dito Gráo maior feguinte
tem alem do "verdadeiro Paralélo medio: e Faca-fé o mais como

fica dito. 5°. Quando alguma das ultimas 'L�tras dos .numeros
da Taboada 00 § 25. ror 8 ou 9, póde deixar-fé de fóra, para
que fique menos c.Jí1:oza a operaçaõ, Imas acrecente-fe em tal',
Cazo a Letra anteccdente com urna unidadë. Como v. g-. no

numero correfpondenre ao Gráo 37, que é 7986; o qual pôde
>l,IZíH;-[e como fe folle 80, où íirnplcfmente 8.

7 I.



P.R o 13 L E M A . VU.
7 I. Eumpfo I. Suponhamoa que temos feito uma Derrot� •.

em 'que nof-achamos com -86 Milhas de Apartamento; ,é que
pelo Problema 5°. Sabemos, que o numero do Paralélo medio
é 7240. N eire Cazo tiremos a. ultima Cifra a 7240 pa'ra abre ..

vial' a' operaçaõ, e ficará 24; por cujas 3 Letras acrecentare­
mos 3 Cifras aos 86, é ficaraõ 8609°, que fendo repartidos pe­
los 724, daõ no quociente 118 minutos e 7 decimos: 0 que tudo
reduzido a Gráos, fazem J gr. 58 min. 42 feg. de diferença de

Longitude.
' "

,(
.'

I

72. Exemplo 2. _No Cazo do § 31, em gue o -Apartame-iro
é 18,9, fabemos pelç> método do Problema 4 � 48 que o Para­
lélo medio é 29 gr. 4 min. 9 feg·, ou 29 gr. e 2;49 .feg. .

Para

achar na Taboada do' § 25 o numero cçrrefpondente a eae Pa�.
ralélo medio, tomaremos fegundo a Regra o numero 8660 que
correíponde a 30 Grûos : mas' 'comoc nettes 30 Gráos -á 3351 {e­

gundos de mais do que nb dito Paralêlo medio, 'faça-te efta a-

11álogia: aJfim como 3600 fegzmdos [.que faõ os fegundos de um
, ,Gráo inteiro] para, as 3351 [que faô 'o excé!fo ele 30 Gráos {o­

bre os 29 gl'.- e 249 jeg. do' Paralélo medio J : ajJiJ?2 8q '[que é a

diferença entre os numeros correfpondentes, ria Taboada do § 25,
aos Gráos 29 e 30J para X [que {cá o numero, qùe (e-deve á

,

crecentar aos 8660J .. Multiplichndo pois 'o {egundo pelo 3°, e

dividindo pelo primeiro [ou dividindo o fegu'ndo pelo primeiro,
e multiplicando o quociente pelo terceiro] acharemos, que o va­
lor de X é 79.9 : os quais '{amados COlTI os 86'60, fazem 8739'9,
que conforme a �egra podem fer reputados por 874. Agora a­

crecentando o dito Apartamento 18'9 COIll 3 Cifras. fica 189000;'
que fendo reparrldes por 87.4, caõ áQ quociente 21.6, iJlo é, 21

min, e 36 feg. de DifèfyJlça de Longitude. r :' ..

73- EXE1l1plo 3, Suponhamos que um Navio partia da Lari-'
tude de 38 gr. 44 min. , chegou á Latitude 35 gr. 55 mili. , e

íe acha C(IIU 122 Milhas �e Apartamento .. Pergunta.Ce quantos
Grios c M:l1lttos de Longitude vale efl:e Apartamento? Repofia,
Vifto aver quebrados, devemos tornar os numeras dos Gráos
próximos q\lc fe (egue�:n. Ora o numero- que Í1a Taboada do

§ :f5 correfponde a 39. Gráos, é 7771 : mas ccirno 39 gr. tem

mais 16 min. do' que a Altura donde partio o navio, f8ça;k: efta

analogia: (/jJim como 60 min., t=« 16 min: aiJim 109 [que é:'
a diferençaentre 0S numeros correípondentes aos Gráos 38 e 39J
para o nuniero que fe deue <acrecentar a 777 I� Multiplrcando o

2°, pelo 3°., e repartindo pelo primeiro, dá no' quociente 28,9,
que juntos corn- 7771 fazem 7799-9.. Da mefma forte tomando
�o90 [que é o numero correfpondente a' 36 gr., más que ex­

cede 5 minutos a verdadeira Latitude a que o Navio chegou] �
fazendo



,
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fazendo outra femilhante analogia deíla forte: ajJim como 60 min.
para 5 mitiutos : affim 101 [que é a ;diferença entre os numeras

do Gráos 35 e 36] para X: acharêmos que o valorde X é 8,4;
os quais juntos com_as' 8090 'fazem 8°98.4. _

• Elle -numero

junto com os 7799'9,Jai IS898'3,cuja métáde 7949,15, ou 795,
ou: raôbern 8; fegundo a Regra, ferá o numero do Paralelo ine-

'dia .. Acrecentando' pois mna Cifra ás 122 Milhas de Aparta­
mento, e dividindo palo 8,: o quociente 152.5 'moílra que os mi­
nutos cotrefpondentes de Longitude, faõ 152. e meio, ou 2 i;'..
32 min. e 30 Jeg. r

'

74· EXe1np7o 4,. Suponhamos que depoiS de ter feito uma

grande Derrota entre as Latitudes de 39 'e 42 Gráos, nos-a­

�hamos com 350 Milhas de Apartamento, e queremos reduzilas
,

em Gráos e Minutos de Longitude. Para efbe fim depois de
, ter achado que, o Paralélo mèc!io, pelo método do § 61, é

7602,25: âjunternos 6 Cifras a 350, e dividindo efta ultima
quantidade pelos tais 7602.25., achàrêrnos no quociente 460

,Minutos e -3 décimes,' queJedllzidos a Gráos fazem 7 -gr. 40 min •

. e I�Jeg: e-tantos direnios que vale.o dito Apartamento naquêl;:.
P�ralél0., •

, 75· N: B. 'Entre todós os .Cazos do preZiente Problema, eíle
é o que mais perfeitamente fica rezolvido; porque entre todos
os métodos para achar 0 Paralélo-medio, eíte de que aqui fe
uzou,

é 'o' mais perfeito" como já fe- advertio no '§ 61. Potem
como'efle método é fumarnente de�il de praticar todas as vezes,
-que 'em alguma das Latitudes íe-achaô quebrados de Minutos
't: Segundos. pois fed' rieceflario ajuntar em urna Ioma' todos os

numeros correípondéntes ã cada-um dos Minutos ou do> Se­
gundos Î.nterméd-ios entre uma e..outra Latitude, e depois re­

partir a tal (ama pelo numero total dos 'melinos Minutos ou Se- ,

gundos, para achar' no quociente o verdadeiro numero- corref­
pandente 'ao Paralélc-médio, camo fe diíle no '§ 62: porj!Io
imagino que, nenhum Piloto Ie atreverá a praticálo, {enaó fc-.
meh�e' hos Cazes qu'e forem íemilhantes aos do § antecedente,
onde naê avia quebrado algum em qualquer das duas'Latitudes;
e, muito .mais fendo eílas miudezas rotalrnentè desneceílarias na

prática da Navegaça&,,' e fómente ùteis para eizercitar os que fe-

',apJicaó á Náutica, .e para lhes fixar melhor ha Memoria as Ideias
práticas deft�efaçôens:

, I

PR 0-
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P R O B L E M A VIIÍ. -

Determlnar a oerdadeira pozicâõ em que o Naoio [e-aiba; ou a.d�
I

, qualquer outro -Lugar.

7Jl) Depois de conhecida pelos Problemas antecedentes a dl'-,
Jerè.t).ça ae Lasitude, e mais-a da Longitude, que fe g.anhou' em

,''Ulna Derrota, ou em que fica algum" objéto no mar como v. g.
'alguma Ilha, Rochedo; ou Baixo: facilmente fé-conhecerá a PO-­

,

ziçáõ ou j�tio, cm que fc-acha o Navio ou Lugar" que fe quer
marcar � obfervando as 2; Regras f�guintes. '

.

77. I},egra Ia. Pélo que toca á Latitude, como éla vai fernpre
aumentando defele a Equinocia-l pa"a às Pclos , fegue-le qlte em

todas as Derrotas, que fe fizerem pJr entre o Norte e a Linha
Equinocial, fempre íe 'devem ajuntar com a Latitude, que antes

'âvút, as Diferenças que (e ganharem 'para' o Norte; e diminuir as

que fe ganharem p<!ra ° Sul. Ao conúario, quando fe navegar por
erïtre o mefrno EquadorLou Linha-eç SuI, íempre fe- devem abater
as Diie.cnç"s de Latitude que. fe ganharem para o Norte, e ajunta'r
as que íe g:anharcm para o Sul, com a Latitude que antès aVI:!.. O I

-reílo ou forne que ficar depois deita operaçaõ, rnoítrará a propria
Latitude em que lc acha o l\:;:p-:io,�ou o fit-io que fe quer marcar.

,
.

73. Re-gra 2". Pelo- que reípeita á Longitude, taôbérn ferleve
praticar reipétivarr:cflte' o mefmo, ajuntando com a Longinide
antecedente todas, as diferenças 'que fe ganhárem para Leíie, e J

diminuindo as que.Ie ganh:.írem ,para QcA:te" todas as vezes que
as Derrotas forem entre o Meridiano, que paffa por Londres, e

cs 180 Gráos que hcaú para Lefle. Ao-contrario, quando as

Derrotas forem entre o Meridiane, qlle pafia por Londres, e os

180 Gráos qu.e fi,at para Oefle , enraó devem abater-fé as dife­

renças \ia Long itude ganhada para Leíl:e, e acrecentar a que Ie

ganh,lr para Oeíl:e. oe reíl:o ou a [orna ql!.e hear depois deíta_
opcraçcô, moílrara a propri:; Longituge em que fe acha o Navio,

-

ouo ntio que íe quer notar. Porem fe a fama Tor maior que,
, 180 Gráos, emuõ abata-fê nos 180.0 (eo exceílo, e o .reílo lerá
da Lonzitude conrraria : e da meûna forte íe a diferença ganhada
for maior-que o numero dos Gráos em que deve abarer-Ie j entaô
o excello 0!l acrecirno fecá da Longitude conn aria.

79. N. B. 'TO. A Regra., qlJ€ fica dada [obre a Lr-n,g_itude)
naõ ferve íelloó para os que contaô á Ingleza, quero dizer, qL.e
principiaô a contar os Grá,)s de Longitude deide o Meridiano
qu':.' pa4;1 por Londres' tanto para' Leite como para Odie, e

acabó
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�dbaõ nos 180 Grâos de cada parte, iHo é no Meridiano 0-

poílo. Porem os q�e ma fe conformaõ com eíie modo de

contar, devem primeiro concordar febre o Meridiano, donde
querem principiar a fua conta da Longitude, e depois diffo con­

forrnar-Ie coni a qualidade da fua Derrota. Pois ou o Lo
primeiro Meridiano feja o que pafla pela Ilha do Ferro, como

iizavaô os Francezes, e uzaô os Efpanhoes i ou o que paíla pelo
Pico d'a Ilha de "Tenerife, como ainda uzaõ os Olandezes e ou­

tias N açoens: fempre devém ajuntar a Diferençá' de Longitude,
que ganhar�m para LeHe, á que antes tinhaõ, e diminuir dela
a, que ganharem para Oeíle até chegar á fama de 360 Grãos ;
ti depois. deles tornar a principiar de novo a [ua conta.

80'. Exemplo 1. Suponhamos que tim Navio fe acha, -de­
pois de uma Derrota, com 3 gr. e 30 min. 'de .Diferença de
Latitude para o Norte, e com 2 gr. de Diferença de Longi­
tude para Leíte : e que antes deíla Derrota fe achava em I9
ir. 30 .min. do Sul, e em 4 gr. -de Longitude para Leïle. Neûe
Cazo devemos abater a Diferença de Latitude na que, avia
antes della Derrotá, e ficará 16 gr. Ao contrario a Longi-

\'

tilde devé fer aumentada com a Diferença que fe ganhou, e

fará a íoma de 6 gr. para Leíte. E affim diremos, qu� a poz.i­
çaõ deíle Navio depois da tal Derrota, é em 16 gr. de Lati­
tude do Súl, e 6 gr. de Longitude para LeHe; e que por
confequencia deve achar-fe bem defronte e á viil:a da Ilha
de Santa Ilêna a Nova, 'que tem quazi a mefina poziçaõ. ,

81. NI B. Se' efte Navio' fe aêh;ffe antes da Derrota com
.

1: Gráo de Diferença de Latitude do' Sul," ental) achar-fe-îa
ao depois dela com 2 gr. 30 min. de Latitude do Norte. Da
meíma forte fe ele' fe achaile antes

-r

da Derrotá com 1 gr. de

Longitude para Leílé, e ganhaffe v, g. 5gr. para Oeíle , achar-fe­
ia ao depois com' 4 gr. fomente de Longitude para, Oeíle :

parem fe antes da Derrota fe achafle com 178 gr. para o rnef­
mo Oeíle, � ganhaffe os mefrnos 5 gr. para a meûna parte; en­

taõ achar-fe-îa com 177 da parte do LeH:e; pois os trez que
excedem alem dos 180 de Oeíle, devem abater-fé nosoutros 180
da Longitude de Leíle, conforme fe diíle no § 78.

82. Exemplo 2. Suponhamos, que um N allia Olandez, ou

que conta a Longi tutie .. á Olandeza, partio de Batavia na ]'zt\'a,
e aviílou um Rochedo ou Ilhota depois de ter pnhado "t gr. 8

,
min. de Latitude para o Norte, e 6 gr; de Lon".Ó\uùe para Lefle,
Nefl:e Cazo íupondo que o Porto de Batavia fica em 6 giC. Jb
tzin. do SIJI� e em 123 gr,.c 14- min. eo �ette do ;\leriJiano que

L p,:J.if:l.



82 Advrrtàzcíû ao Publico.

paíla pelo Pico de T'enerife , devemos dizer [egul1do a Regra:
que o tal Rochedo fe acha na altura de 2 gr. 8 mill. elo Sul, e

.em J29 gr. 14 min: -de Longitude, Porem fe o NavlQ partilIe
da Longitude de 358 Gráos : entâô tlcaria o penedo em 4 Gráoi
fomente de LongitLlQe,,'

, ,

",' ,

. .... �.

N. B. A prática defie Problema 'é t�i5 clara e, evidente PQI1
fi -mefma, que' parece fuperfiuidade efcuzada cxpôr mais eizerp�,
pios par� a tua inter;�encia:'

"
, , "

, .Advertencia ao Publico.

Sendo taõ vantajoz.as <J.-S utilidades, que íe-tiraô do tJzodcQq�
J'aboac!as de Reduçâõ Ha "Navegaçaô-prática , pois pan élas, ft;

,

podem rezolvër com a maior facilidade e igo'll eizáçáõ todos os
ïeos 6 Cazos geráe� t;' outras muitas irnportantes Queíloens da
Arte Náutica; era a minha inrençâô fazei" aqui urn piqueno mas"
íuficiente Tratadinho, 1].0 qual Ie achaílern explicadas as princi­
pais �,eftoens, que pelas mefmas T'aboadas.fe pódern rezolver;
e em efeito cheguei a concluilo, difpondo-o em 33 Problemas,
como indiquei 110 :hm- do § 29. Porem fazendo agora reflexaô, ,

que pois fe .acha já explicado nos 8 Problemas, qu� acabo- d�
expór; "o lIZO mais comum que ordinariamente délas ,[e-raz;
talvez efl:,imariaõ mais es Pilotos e Navegantcs poder têlas
com rnenor 'defpeza, viílo [er taõ geral a íua ferventia e necefíi­
dade que todos naõ pôdern deixar de as confultar uma e talvez
muitas vezes no dia: remei <J. rczoluçaô de acabar aqui o pre�
zente Tratado, para que fique menos VOIUlllOZO ; _deixando to­

das as mais aplicaçocns e uzos, que élas podem ter, para outra
Obrafeparada. Ao jlepois déla publicarei Outra naê menos util �
intereflante, na qual exporei c9m a maior clareza um' Novo
Método, para calcular e rezolver com grande' facilidade todo p

genero de P�'oble'ma5 e Q;lefioens da Nayegaçâq, fern neceflitar .

das Taboadas .,dos Senos, Secantes, Tangentes, e Log4Jitmos,
nem de outros quaífquer Livros ou TaQ�dos; e ífio por meio
de pouquifíimas Regras, de que facilmente fe pode lembrar 1:;­

compreender qualquer mediana Memoria .e Capacidade.' Fi-
. nalmente fe eíles 'piquenos T'ratadinhos, .de qlle falo, coníe­
guirem a boa aceiraçaô, que merece o zelo da utilidade pu­
'blica, com que me animei a compôlos; naõ 'deixarei de publicar
outros maiores, em que .rne-tenho empenhado para ferviço dll \

Patria.
,- -, , - , .

; ,

N.B .
. '. �".



,
. l't. B. Para maior comodidade po� Navega-ntes, fe fez taõbem

'jinprimiLliQ mefmo tempo feparadamente c:{l;e Tratadinho das
'Tuboadas de' Reduçaõ, na mefma Oficina, .debaixoi da infpéça�
qq feo A.utQ.r, e lem outra mudança mais' ql1e �s numeros das

paginas; a fim de 'lue potra vender-fé feparàdo do Livro, pelo
moderado preço, que �cãr correfponderido á fua 'pequenhe�.
Mas fiqu�El �dveftidos e d::;?-enganados os Lf<itores : que fe a­

cazo- alg!!..l1?- _gutro impreflor ç:ntreprén�,�r reimprimir Jogo die
piqueno Tratado debaixo do efpecîozo motivo de o vepder mais
barato; n'!.§ refá poflivel que aflirn o eizecute, 'f�m o contrapezo
ge muitas _l1egligencja�, erros, e deícuidos da imp: enfa, os quaes
bem claramente Ce v,ê; que !lcffu materia' ùaõ p6dem deixar de
(er muito perigozos eperjudiciaes aos, que por Iemilliantes Ta: "

poadas calc�larem as íuas Derrotas.
"

It. _lo '.f
- • _ (, .•J" _'l':.! �...... to:

-E-, R A T � A S�
-, Antes dy uzãr . dêílas 'Taboadas de Reducaõ deve' o curiozo

, ;,

Navëgant� ·fazer nelas as 'Ceguintes çórr€çoens dos Er;os da

�mpren(á.
"

'

"
.

"'.
' "

, .

,

Paginas. Erros. Emendas. '

'29 n'o'fimdaCõlUllasl R" 3
•

Ida Tab�adã Ki:. f S
_

umos e:a: 4 Rumos-e t
,43 Regra 1.,.0

r.

Coluna $
.

\ Colul1a 6

� u-o: t··.. IU 3· Qpadrante 2.
R

" 3 '<.Y'aran e pnrneiro -' Id N' /

, 49 egra pnmeIra d 'fi'_' N
.

/

L il. aeu e o orte ate'
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Indece do que fi conimi ndJe 7:�atado,

Taboadas de Reduçaõ --

,

-Taboada A. defde o gr; I e 89 até o gr. 4 e 86 _.___

Taboada B. defde o gr. 5 e 85 até gr, 8 e 82 ..__

Taboada C. deíde o gr. 9 e 81 até gr. I I e 79
Taboada D. gefde o gr, 12 e 78 até gr. J5 e 75
Taboada E. defde o gr. 16 e'74 até gr. 19 e 7 I

'

Taboada F. defile o gr. 20 e 70 até gr., 22 e 7-8 ----

Taboada G. defde o gr. 23 e Pl até gr. 26 e 64
Taboada H. defde o gr. 27 e 63 até o gr. 30 e 60 --

Taboada I. defde o gr. 31 e 59 até gr. 33 e 57
Taboada K. deíde o gr:34-e 56 até gr. 37 e 53
Taboada L. defde o gr. 38 e 52 até gr. 41 e 49 ___",.

Taboada M. defde o gl\ 42 e 48 até gr. 45
Da grande Utilidade defias Taboadas ,§ I

Da fua Ordem e Difpozicaõ --'- § 7
. Explicaçaõ da Coluna das Derrotas - § �
Porque fe conta por Milhas, e naõ por Legoas ? § LO.-

Explicaçaõ dos Titulas das outras Colunas -- § II
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do terceiro Qpadrante' • § 17 X.
___-'-- do quarto Qpadrante . § 18 Y.

Explicaçaõ deílas Tabo,adas § 19
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Das circunítantiás e requizitos neceílários para, uzar
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Problema I. Gazo I. Sabido o Rumo e a Derrota; achar

o Apartamento e a dif. de Latitude --
.,-- ,§ 30
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Milhas § 34
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menores - -- -- § .:11

'Problema 4. Achar o Paralélo medio - § 46
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Metoda terceiro e o mais eizato para e mefmo fim - §
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Problema 6. Reduzir o Apartamento em Gráos de
Longitude - § 63

ProbleJ1la 7. Reduzir com maior eízaçaõ o Apartá­
menta em Gráos de Longitude -- -- § 70
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-:- § 78
Advertencia ao Publico febre a ediçaõ defias Taboadas
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